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PARTE OFFICIAL 

Bx.pedl«ut» da Presld«nela 

3* SRCÇÃO 

Di» 30 dt Sttttnbn 

8»b yrapoaU d* iaiptttor da thnaoururi» da f«- 
nad» • ■•■ tormM do | 3> d* »rt. SS d* «emolidi- 
dU  dM tola du altoBdtfta a maua da randaa, da 

» Z4 da Abril do aorronta anão, Ni azonorado Uanoal 
1 '■ Bdoardo  d* Amaral  da logar do oammandanto da 

forga doa guardaa da Alfandaga da Saatoa a nomaa- 
do para aqaalla  vaga o aargoata da meama tor$a 
MOBOOI Boato do AmorÍB. 

—Oommanioaa-aa i thoaoararia de fazenda. 
—CammoBia«D-ie: 
A' thaioararia do faianda, para oa fina aonvenian- 

< «aa, qao • ohofa da 8* aooflo Joio Ildofonao do Brita 
■otvin   IntorlMmoBto do aoorotario do governo até 
a dia  18 do aarronte,  iDoloaivè, aondo aabatitnid» 

' aaate logar polo ahafe da 4» baafcaral Migaol Mon- 
1 ioiro do Qodey, qao o eiti ozaraaado ali a proaen- 

tO data 
l     —Oadeo-ao aa mlniaterio do marinha aab a. 11. 

4»SB3ÇÃO 

Dia 30 

Doolaro«-io; 
Ao dr. preoarador daoal do thoaanro pravinai»! 

om roopoaU a ao a attaio aab a. 83 do 28 do oarranta 
■oi íoar saioato do tor tido par otariptara, do Sil 
doatè aieaaa mei, adqairida pala proviBOia a aaaa 
^•rUhdoata a Alberto & O.», polo preço de aoia 
aaatea mil fila, doatlaada a aervlr do eadéa na fra- 
gaoaia do Bapirito Santo da Boa-Viata. 

—Idoaa ao meame om reapoata a aon «ffiila aab n. 
•0 do ZO do oorronto m»«, úoar aoionto do ter «ido 
por eáariptara de 83 deito moamo mei roaliaada a 
Minam pela pre»ineia do terrena ao largo do Com- 
aorolo da Lai, ea frente a Penitenelana, perten- 
oènto ae eonranto da Lni, polo prego do trinta eon- 
te» do rdia, ra. 30 000|000f entrando ea doa oeatee, 
qao ji o referido oonvente rooobon pela daaaprapria- 
fle qno foi Jalgada laaabalatoato. 

—Idosa ao dr. iaapooter do thaaoaro provinoial 
qao pèr aeto daata data foi ooaeodida a Laia Tei- 
xeira do Aaaamp«io a axonora«lo, que podia, do 

do moabra da  oommiaalo anearrogada daa 
obraa da Igreja Matria da ai dado do Oapivary, 

aaiaoa-     '    ■-■ — — - -aa aa dirootor gorai do ebraa pu- 
blleaaaeb a. 488, ao ozonorado o a Oommiaalo. 

—Doterminen-ao ao dr. inapoator do theaearo pro- 
viaeial om vtota do offlaio do meime aab a. 188 de 
89  do eorrente mu qao maado pagar a Juto An- 
Siato Pereira, 1* affloial da oontaderia d'»queUe 

oaoare, a qaaatia do 55(550, importoaola da dif- 
feroaoa da Toneimonto, qne lhe é. de»ida, relativa- 
meato ae período de 1* á 83 do Setembro do nano 
paaaada, om que aabatitaio o chefe da 3* iea«Bo, 
qao M aahava «a ioaaiaale. 

O tiee-proaidonte da proTiaoia,  exonera (4 po- 
dido), LnU Toizoira  do  Aiaompeío  do logar da 

abre da «ommlaaCo onearrogada daa  obraa da 
SSá'aatHa dãoldada de CepiVwy. f9tm lilRvaaa uao vawuv   «aw  «^«|v>> —^^ 

Palaeie do geverno do Slo Paulo. 30 da Setembro 
do 1886.—Bliaa Antônio Paeheeo Chavea. 

Per aoloa do 30 de Setembro : 
Foram exonoradoa doa eargoa do mapaetorea lit- 

teiaiiea ee aogaiatoa oidadloa : 
Padre Boato Claro, do dietrieto de 8. Jeai do Pa- 

' Dr. JÜaneal de Aaaia Vieira Bneno do da villa de 
Bretão (» pedido). 

Param aomocdoa: 
Para o dijtriete da Tilla do Brotaa o padre Ante- 

* ParaTde »*.' Jeaé de Parakjrtiaga, Joio Diaa Na- 
aaa Joaier. 

Para o do S. Bernardo, Pranaisao Antônio do 
•lif oira Sallee. !a  «       i 

Por aeto do 30 do oorronto foi ozonorado Maneei 
Bdaardo de Amaral do logar de eommandante da 
ferea doa gnardaa da Alfandaga do Saatoa, aando 
nomeado para oaia vaga a aargonto da mama for- 
«a~IIaaeel Bento de Amorim. 

5.» «KCIJÀO 

Dia 99 

Commonleon-ae : 
A theasararla, qae o baeharal Franelaaa de Aa- 

aia OlWaira Braga, jnii mnniaipal de termo de 
Igoapa. por doanto, a 17 do eorrente, paaaon' a; ja- 
riadiegBa do eargo ao aea 1* aapplente. 

—Idem, qne u baeharel Leonae Aognate Pinheiro 
da Silva, a 84 do eorrente, aaaamlo a jariadiesle do 
eargo de joii moniolpal do turma do Hio Novo. 

—Idem, qoe o baekarel Brlano Oeonor do Camar- 
go Duantre, Jóia sabatitato da Rampinaa, u 28 do 
eorrente aaannia a jariadieglo de eargo de jnix de 
direito da maema eomarea. 

Offleioo-ae noata data aob na. 380, 381 o 388 ao 
ministério dajnatiça 

O Tiee-preaidonte da provineie, aebro propoata 
de dr. ehtfo do polieia em efflele D. 178 do hontem 
datado, exonera o eldadao Joaé de Soai» Martiao 
do eargo do delegado de polieia de termo do Mogy 
daa CrniH, viaio nlo tar aeeitado a aameaflo, e 
nomeia na vaga o eapitto lanoaeaeio Jeai Mar 
tine. 

Palaeio do governo de Slo Pa nlo, 30 do Setembro 
do 1885.—Bliaa Antônio Paeheeo o Chavea. 

O Tiie-preaidente da previneia, aob propoata do 
dontor ehefe do polieia em «Saio n. 175 do 88 de 
oorronto ozonora aa eagaiatea aatoridadaa poli- 
eiaea : 

MOCOCA 

Delegado 

Joaquim Podre de Andrade 

Snpplentoa 

1*, Antônio Comes de Naieiasate 
8*. José Peraandoa Carola 
3* Hoaerato Parreira do Axovedo 

Subdelegade 

Veriaalmo Rodrigues da Silva 
Sapplentoo 

1*, Antônio Antore Noronha Paea 
8*, Praaeiaeo Piraa Barbosa 
3a, Joio Cnilhormo de Araejo Padilha 

PIRACICABA 

Snpplontea do delegado 

8*, Joio Jeai Stippe 
3*. Joio Liberato de Maeedo 

Idem do aabdelegado 

1°, Capitle Paulo Pinto Monteiro 
3», JoIoBaptiata Porrix 

S.  MIGUEL ARCHANJO 

Subdelegade 

Alfredo doa Santoa Terra 

Suppelntes 

Ia, Crias de Sooza Nogueira 
3a, Joio Theodero Alves Maehado 

S. JCSE' DO PARAHYTINCA 

Sopploates de aabdelegade 

Ia, Jeai Franeiieo de Miranda Mello 
8a, Innoeeneio Freire de Almeida 

S. 
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Xim MM do ga*. qna acabavam do acender, al- 

^'^raMat* U mt»v*~«perar. 
A viSu era, wa effeite, Ovidio Saliveae. qae ia 

«.^loenU a Paale Baraaat de qne oa nossos leiu- 

MMW 
JTae 

..Mi dia tiaha-lhe eavlado am tolograama, 
^-Iko qao o oeperasae  ia sete horas o mola 

OaagaT» peataalmaate 4 hora iadioada. 
PaaTo Barmaat atroaeooa de terror ae onvir a 

MtHB» A 4Hme eeaaettido pele aea esapliao. 
oãoaagamMta de rapas, qo* f.l viotiaia ao mos- 

mèteaae qaa Joaaas, pareeue-lhe, sebretndo, hor- 
HooL O oito alo fea aytUrio disso. 
"üSw odlabo,  oa   bem   sei. replieoa  Sehvaaa, 
■M aa KMia i' aU e ia. 

~uíu\*m -TU de qee Joaaaa aorrao » 
^-^ ale ale teria alia aorndo. «e  Ibo eakio 

TVrTTl aB .adaiae peeaado quiakeatos oa seis- 
-mUeTla» Be a vi, eomo ootoa te vendo, «SUB- 
S2a «rtaaoahlo. eoa a wboçalaberta Pída. 
225tr»Baallle   Rll» alo ha da voltar, eomo Loai. 

iKaU Harment oetova pallido Dm tremor «on- 
, ,|jT. abalava-lho o oerpo. 
^-TaaUa «riaee, Ulbasi.u elle am voa  salí«- 
j.~Tutoe eriaoe par» salvar-mo- 
•^lítíTaTaea velho, replieoa Sílivea».   Qaan- 
M Tt«aa meta o dede 14 doutro,   é aaa   ooir.,» 
*L £, lia» a»i» I Depoi» do dedo vae » «I». de- 
ÜT. dT»!* o br»*» • '•P0'* U bn<* ' nb**%- 
'■Mapalavr» aoaboa d» traastaraar   o   milliaaa- 

*!Smmm oo*4 IsíM, eeU «aáto, diaa oito.   MI» 4 

ausa o fillosoag  «a  eatra 

JOSÉ' DO RIO PARDO 

Sabdelegado 

Joio Damasoeno NegrSe 

—Noinaia também  para divarsaa loMlidados aa 
sagnintea anteridadas poliaiaea : 

MOCOCA 

Delegado 

Franeiaeo Carcia do Figueiredo 
Sapplentoe 

Ia, Antonie Qomee do Naseimento 
8a, José Pereira Cazata 
3a, Joio Pinheiro da Silva 

Sabdelegado 

Migaol Ferreira da Silva 

Sapplentaa 

1*, Antônio Carala Fontoura 
8a, Franeiaeo Cuatodle Pinheiro 
3a, Antonie AL toro do Noronha Pira 

PIRACICABA 

Delegado 

lanoeeoelo de Paula Bdnarde 

Snppleatea 

Ia, Joaé Emyedlo da Silva Novaee 
8*. Joaquim Xavier do Araaje 
3a, Joio Marato do Carvalha 

Sabdelegado 

Riearde Caar do Mattea 

Sappldktea 

Ia, Bdaardo do Paula Carvalho 
8a, Joio Viaaato Barbosa    ! 
8a, Tenente Josi Bieodo do Agairra 

S. MIGUEL  ARCHANJO 

Sabdelegado 

Josi Borges Vieira 

Sapplentes 

1*, Joio Alfredo de Leme Brisol» 
8% Joio Augusto do Ssaia Mogaoira 
3a, Franeiaeo dos Chagoo Monteiro 

8. JOSÉ' DO RIO PARDO 

Sabdelegede 

Dentar Joaquim Rodrigues do Carvalha 

SUL DA PRBGUBZIA DA SE' 

Sabdelegado 

Deater Poltolo Ribeiro doa Santea Camargo 

S. JuSB' DO PARAHYTINCA 

Sabdelegado 

Bernardo Antônio Menda 

Sapplonioe 

1*, Joaquim Fraaoiaeo Paatalele 
8a, Manoel Vieira da Lima Pilho 
3a, Aateaia da Sonsa Mello. 
Palaeie do governa do Sla Paulo, 30 do Setembro 

d* 1885.—Bliae Aatonio PaohMe o Chaves. 

O vlee-proaidento dá proviaoia aobro propoata do 
dr. ehefe do polieia om efflelo n. 170 do 89 do oor- 
ronto ezonera aa aogolntea auteridadoa poliaiaea : 

VILLA BELLA 

Delegado 

Antônio Alvos Moreira 

Snpplonta 

XIRIRICA 

Delegado 

Aatonio Angaeto do Lera França 

ARUJA' 

Sabdelegado 

Bobieno Ferreira da Oeata 

Sappleatea 
■ 

Ia, Manoel Pedro da Silva Lopes 
8a, Benedieto Rodrigues doa Santea 
3a, Joaquim Domingua do Moraes 

Sabdelegado 

Benedioto Joai Duarte 

Snppleatea 

Ia, Franelaoe Alvea Moreira 
8a, Joaqoim Antônio do Naseimento 
3a, Franeiaeo Vietoriano da Silva Pinte. 

CANANBA 

LXXIX 

—Em aogoeieal rapotle o milllonario. 
—Naturalmente, repetio Ovidio. 
—Em que negoeieal 
—Maa, noa naasos, noa maus, porque i a meama 

eooaa. Pertei-me eomtige eomo amigo, amiga ver- 
dadeira, nls me poupando, tomando 4 minha aoata 
o trabalho meia duro, ae tarefas mais perigoeae, o 
ieao som te impdr eondifles. Batratanto. valia a 
peaaf»si-la! Oepeia de qao flz hoje, nlo quero 
mais.    Bst4 aeabade I Basta I Quero sahir de Paris. 

—Partir f 
—Sim. 
—Tona mede í 
—Nlo é isso ozaetamonte, porque ae minhas pre- 

eancSee estlo tomada» e bem tomadas. Mas, amlim, 
ningaem aaba o qao pôde aeontoar, A prndaaoia i 
mli do aeguraaça, eomo dia o provérbio; julgo pru- 
dente atravessar a fronteira o pdr-ao ae abrigo do 
todas ae pesquisas... se, por aeaso, alguém ae lem- 
brer do faiíl-as. 

Pauto Barmaat ead» vos tremi» mala. 
—Batlo qso roalas tu? perguatoa elle. 
—Mea amarada, a pergunto i laneantr. 
—Poreee-ms qao, ae todo paaeaa-se na rua Oêt- 

le-sosar eomo mo ooaUtto, nlo sorre» abselatamou- 
to neahum perigo. 

—Também poaeo aseim, maa que queres ; oetou 
Asando velho. Preoiso viver traaqoillo, o ei podarei 
dormir sosegad» om outro pais que nlo o aea. 

—Eatio, abandanas-ao I aaraoroo tristemente 
o grande Indeatrial. 

—Ainda to qaeizae 1 Afaetai da toe eamlnho to- 
deo ee espinhos que podiam ineoaaedar-to. Ta te 
eontentavae eoa ordenar. Ee exeeatata. Julga mo- 
reoer, nlo exprobraçAea, maa agradaeiaentee, mea 
oaro primo 1 Parte, qaauda nlo proeisaa maia do 
mia. 

-Para aada irda f 
—Volte por» a Aaoria. B' um pais qao me agra- 

de sioro. 
—Para Nova Torh f 
—Nlo. L4 eoa muito eoahaido. Prateada Ir 

para Baenes-Ajroe Blogiaram-ao aoite osis oi- 
dado. 

—Pois aa te m»ad»rei dar 14 a aosada qne te doo 
aqel. 

Ovidio fos ea» oaata. 
—Nada díaso, moo amigo! roplisoa alie. Primei- 

rsaoato. a aesada i aagriaha f Profiro outra eea- 
aa. Dapaia, ha vivar o morrer. Sappeahaaoe qee to 
hatt a bMu. Nlo é provável, per emqosato, baa toi 

pólo aooatooor. Ta dafoato. qaaa ao ha da 
pagar a aoaoda T 

—8e a aapital ootivaeaa aos taas saleo, haviaa 
M [í -» tfra ea poaeos aosas, telva »a passos 
dia*. 

Ovidio fea a Poalo HarmaOt em eaapriaoate ire- 
aieo o ropltooa > 

—Atradeto malta a tua •olisitado a UMU respei- 
to :   Katea  aaaaavida, palavra de hour».   Tslvos 
«llavi a poato a aiaaor aa* aa tetor, eiã, priaor j 

i eomo a am Slh^faaUia    Bauetoate, prelro o eo. I 
Ipitala-      - 

Dal ogado 

Antônio Trndea da Veiga 

Sapplentes 

8a, Antônio Gomas Carneira 
3a, Antônio Joaquim da Costa Ribeiro 

Subdelegade 

Thoebaldino Neves da Silva 

Soppleata 

Ia, Antonie Papo do Castro 
8', Jaeintho Josi Liabda 
3a, Prndento Jeai Pinioho 

—Quando partea f 
— O mala breve possível, psr ostes oito dias. 
—Quo qaaatia szigss da alm I 
—Voa diser em uma palavra.   E' eanaado rega- 

tear. Quero qulahoatoe mil franoea... 
—Has do til-eo. 
—Quando m'aa ontrogaa f 
—Mara ta mame o dia. 
-Nlo aa pida aer maia grasioao, oeme disia o de- 

funto Craasot a Napelolo III. Peto boa, hei do em- 
baroar no Havro,do eabbàdo a oito dia. Qalota-feira 
jantaremos juntos, para apartar-aoe maia uma voa 
a mie o treoar ua» lagrima 4 lombranfa da aeaa 
aoparaçío. Ta mo dar4a a qaantia. 

—Em notas do baouo I 
—Sim, ee moamo tomarei letra abro a Ama- 

rla. 
—Bntlo, até quinta-feira. Oado nos eneontra- 

remoa I 
-Eu virei buear-to aqui. 
O rato do Paulo Harmant ternava-ae oada va 

maia sombrio. 
—Ah 1 Quo tone tú oatlo f perguntou-lho Soii- 

voau. 
—A tua partida assusta-me. Tenho am preaati- 

mente que isso nee trari alguma desgraça. 
—Diabo lovo oe tsua preaontiaontea I E' tempo 

de voltar para Paris. Caaveriaromeo om oaminho. 
Quoroa jantar eommlgo f 

—Por qao nlo I 
—Batia, vamoe. 
O milliooano fashoo a gaveta da sua asreUria 

o sahio em oompeahi» do Ovidio. 
—Teae e teu oarro aqui f pergoatea ato. 
-Nlo.   Eu diooo quo ala ma viaaeo buear hoje. 
—30 tiveaee pedido provar iaso, tona mandado 

ooporar o aea, m»a havemos do abar um no ponte 
do Coarbavoio. 

Os doia homene sahiram da fabrtoa. 
Ovidio vie o vehtoolo que atava parado a da 

passos da porte. 
—Bia abi, jastemente, um e.rro, disoe oito. 
E »pproxim»Bd»-oe, pargantau : 
—Cooheiro, osti escapado I 
—Sia soahor, áspero ua frogrex. 
Solivoau voltou a Paulo Harmaut, tomaram jun- 

to» a aaiaho a pauto do Coarbevoto. 
Qaauda Daehomia vio Ovidio dirtgir-a para e 

oarro, redobrou 4o attoaçla. 
Ouvio, roooaheoea a voz do faloa Barla do Retos. 

No eoa aapirite alo podi» pair»r meia duvida. 
Com aa loa atou euas aa troa pausadas n» 

vi ir»ç», o o o^shoire, qao si soperav» eoa eigaal, 
deu Oa redoa o» eavall». 

Ao raida do oarro, qae eemef»v» a radar, Ovidio, 
quo lavava aaa tríate paaao» do diaateira, voltou- 
ao, a»* aeahama doxoafiaaça pairoa-lao ao espi- 
rito, o silo aa parou. 

O oarro ia » pasoo. 
O» deus haaaaa ehoganm 4 paate. 
Havia am» maia dasta d» earroo na eaUflo. Ba- 

tnrsa ea aa doileo. 
—Levo-aaa p»r» P»rU, ordeaou Pauto Hsraaai. 
—Para qaa aoata I 
—Para o Palato Rojai, diaa Ovidio. 

Ia, Josd Rodrigues d'A»ill» 
2", Antônio Rodrigues do Camargo 
3a, Ivo Antonie do Oliveira 

ESCADA 

Subdelegade 

Joai Luto a Talado Riba 

,,*■-'      . "*■    J||p»toaa 

2a, Benedioto Antônio do Paola. 

—Outro elm, nomeia para aa mama loalidedes 
as seguintoe autoridades poliaiaea : 

VILLA BKLLA 

Delegado 

Antoalo dn Silva Faltas 

Sopploates 

Ia, Franeisso Ferreira doe Santos Sampaio 
8a, Seraflo^dus Anjo» Ferreira Sampaio Júnior 
3a, Boaedlsto do Paula Moraa 

Sabdelegado 

Coutantlno José Bonto do Almeida 

Sopploates 

Ia, Aatonio Josi Duarte 
8a, Aatonio Henrique do Oliveira 
3% Manoel Pinto Rosado 

CANANE^A 

Dalogado 

Lanriado Josi da Almeida 

Snppleatea 

Ia, Tanonto Florido Josi Liabda , 
8a, Joio Pedro Ribeiro 
3a, Alforoa Joaquim Lonronpo Poata 

Sabdelegado 

Joaquim Patrioio da Silva Fraga 

Snpplentea 

Ia, Joaquim Luoio da Cunha 
8a, Aarlaa Praaalaeo de Camargo 
3a, Joio Caries Mondes 

XIRIRICA 

Oologado 

Tenento-eeronel Zeferino Jorga Damasano 

ESCADA 

Sabdelegado 

Tenento-aroaol Boraldo Alva Pereira 

.-       Sapptonta 

8a, Antônio Pinto da Sonsa 

ARUJA* 

Sabdelegado 

Meriano Barbosa do Sousa 

Snpplonta 

1*, Josi Lopes do Moraes 
8a, Joai Gomes do Oliveira 
3a, Firmino Redrigua Pira. 

Palaeie do governo do Slo Paale, 30 do Sotombro 
do 1886.—Eila Antônio Paeheeo o Chava. 

O vleo-proaidoate da proviaeia, do aafermidade 
oem o art. 828 de Reg. do 88 do Abril do 1875, do- 
algaa o doator jois do direito da 8» vera da apitai 
para relator da janta do jestiç» qao tem do jalgar 
no dia 5 de mea de Outubro próximo, aa meio-dia, 
no palaeio do geverno, a aldado do arpo do per- 
manenta, Joio d* Silva Notto; a aomola para ve- 
gaa ea toaoatos-soreaeto Bsnte Josi Alva Psreira 

o Antônio Joei Poraaada Brag*, 

Palaeie do gevorao da S. Paulo 
a 1886.—Blia Aatonio Paohea • Chava 

O viee-praldeate da praviaeia, 
18a do art. «* do Dar. n. 4S84 M tt do 1 
do 1871. aomola o apitle JoM f 
Canha para a legar de Ia ap 
eipal o do orphlos do termo i 
Oaohooira, qao arvlri ate • Im do OSWMHB fH> 
trioanio. prestaade jarameate ao praa da BB «aa. 

Palaeio do goverae de 8. Paato. SO d* il 
da 1816.—Elia Antenlo Pahea a OhavM. 

droeü:-w:?^ «srtsítvr^ 
nato. woaao ao aa«aUta t^i^^m jilUHli • 

TERMO BB 8. OARMI BO PINHAL 

Itotog>da 

Jele da Amaral Camargo 

Supptonta 

Ia, Franelsa do Coa Peohao  . 
8*, Boato Noba da 

Josi Redrlgaos do Sampaio 

Soppleata 

8a, Jeoi Voneaole Berga 
3a, Fraaoiseo do Arroda Camões 

DISRICTO OI 1. PEDRO 

Sepplata  do  rabdelmado 

1*, Joaqnim Correia do Moraa iUvaira 
3% Manai Aateaia de Meraa. 

—Ontaalm, faa a agointa aemajlM I 

8. CARLOS DO PINHAL 
.... 
Delegado # 

Affena Betolhe Alva da Sampaio 

Soppleata 

Ia, Josi Boato Rodrlgua do Naeoimoato 
8a, Jàüatàó Mèadhèíálu^"^^^ 
3a, Adio Franelaa da Silva Cabral 

Sabdelegado 

Franeisao da Canha Bueno Jnnler ^ 

Soppleata 

1*, Joai d-Araaje Cintra 
8a, JuUa BaUa 
3a, Laadro Alva d'Oiivolra Deria. 

8. PBDRO 

Sabdelegado 

,   Josi Toizoira do Barra 

Sapploata 

1», Aatonio Morato da Almilda Lara 
8a, Lato Teixeira da Pato 
3% Tertaliaao da Rooha Oamarga. 

Palaeio do gevorao da 8. Paale, 1» da Oatahn da 
18<5.-BliasXatenia Paohea a Chava.     f^" 

O vla-prosideate da previneia, aba papeata da 
dr. ehefe de polieia am effleio a. 177 da 29 do a 

—Qao oatrada do Palals Rojral ? 
—Qaalqnw. 
O oarro partia. 
Ovidio, ao entrar ao oarro, tinha maohiul- 

mente olhade para aqaalto quo a seguia doado a 
fabriea. 

Vie-o parar am momento, omqaaato eUo mamo 
foliava ao eabolro. 

Cerrou ee sobr'olho». 
Um» dessonflsnf» asoaltoa-lho snbithmente o 

espirito. 
Entretanto nlo diaa nada ao eompaaheir»; maa, 

quando o oarro tinha poreerrido o apaço do una 
einaenta matres, voltou-a o olhou pelo pequeno 
vidro quadrado de fundo de oarro. 

Vio ainda o arro, oajao lanterna vermelha ee 
iadiavam. 

-Que i f perguntou Paulo Harmant. 
-Nado, respondeu Ovidio. 
—Pareeee Inquiete .. 
—Qao grsajol Par quo diabo estaria eu ia- 

quiotet 
Estavam entlo aa avenida Naoilly. 
—Qoere ver a atoa eagaaade, poaaa Sollvae, 

e, oaizaado a vidraça da frente, diaa oo ao- 
ehelre i 

—Deixe a avenida. . Toma 4 esquerda. Siga para 
a Temes. 

—Per quo mudar do itinerária t pergontou o 
grande induatrlal. 

—Eu te explicarei togo. 
O eoeheire tinha obeaosido, e per asa raa late- 

ral dirigia-se para a barreira doe Teraa. 
Ovidio olhou do novo polo oou obcorvaterio. 
O oarro do lantornaa vormolhao ooatiaaav» eem- 

pro a vinte paaaoa do dietonol» 
—Ah t bregolra I diaa Ovidio do doata arradoo. 
—Mas, amflm, qaa ha ? murmurou Paulo Har- 

miat. muito inquieta. 
—H» qao noa sagaom. Bia o qaa ha. 
O millianarlo flooa livido. 
—Sagaom- nee I gagaajau elle I entlo femoo de- 

neneiadoe... eetoaoe perdidoo... 
—Oh I eoooga I loto nlo i aatige. B* eommlgo 

si. O arro qao vimos porto da fabria atava mo 
oopereado... ave ter-mo seguido deeda a praça da 
Mogdatoa, oado tomai o ma e ea eei quem eeU 
me seguiade. 

—Ta eaboe f 
—Porfaitamonto. 
—Bif 
—B* ama mulher. Sim, epoeto am mil franoeo 

eoatr» qaaraato aoldoe. qoo a postou quo eot4 no- 
qaolle oarro 4 aaa aolher, o alo ama moça bom 
bosito .  mas qao bragaira I 

—Qaa siguilaa isso f 
— S-gaiSa» qao metlea-s« oa eobeç» a obamodo 

Amand* Ríg»; y, do som fugi oa Boio-lo-Roi. 
qae havia da aatxr «a<to aoro o qaom i o BorSo im 
Roisa. 

—B ale taas aa* daaat orvttura f 
—Por quo tarei aaod» f   ropl ioo»   ttraoaoaenle   o 

ronto mis, exonera a segui ata aatotidada aalt- 
olaa : 

TERMO DE   PARAHTBUNA 

Supptonta do dalogado 

Ia. Antônio Jote do Paria 
8a, Joio Bliaa do Calasaaa 
3*, Joio Ferreira Martins Sobrinho 

Subdelegade 

Benedieto Ferreira Mertiaa 

Sapplata 

Ia. Manoel Cypriano do Olivelca 
8«, Coearlo JoM T ixeira da Santa 
3a, Franoisa Xavier Seara 

< bj|'   JL 

mole do asa sorte. Vamoe fail-la aegair aaa atola 
fale». Na te ar engraçada. 

—Cosa oaim f 
—Vaia.vor. 
Rmqaanto fallava. Sollvaa axaaüaava aea a 

maior attoaçla a aupa da OM ampaakoira. ' 

LXXX 

Paale Harmant traaia am aabratado lava, da aife 
olara, a um ohapte te soda alto. 

Ovidio, polo aatrorto, vaotia patoti oooan a IU 
aha am ahapdo baixe. 

Jd abema que a  doa L., 
mato oa manee a meoao ano. 

—Trequemoa, diaa Souvaa a lallUeaaria. 
Dá-mo   o toa ohapte a a toa abretate a f 
«•ua. 

O aangu-frio da Ovidio tinha ratltaite a oalaa 
M falsa Paolo Harmant. 

A troa te roupa a ahaptee fes-a toga. 
Peite toa. a Dljaes aiza da aavaa vUNfi * 
atoa dlsa ao aohelre. . fronte O aisain  »« esaaoiro. 
-V4 dlratameate d  praça te Opaa. Paia  Mi 

frooto a eaf4 te Orando botei,     v»**",•• 
—Sim, anhor. 
—Ta, antiama  Ovidio 

Harmant, tu ha apar-te, A ^anía ■ 
idodtoai 

«riglado-a  a Paala 

Dijauo* w«e pode oU» faser caatn mim I 
Atoa diaa^ alo i aluda kaio qaa eil» ha te eabor 

oado aoa mm boa Ovtdto Wltaa. A y aata 

ou, estou eoaveaeid  w 

te vir de porte : o, eogaaada pela aupa, ha dal» 
guir-te. Betretoato irei oaammoadar o aoawjaa» 
tor. W?T 

—Ondot 
—Em eea do Brebaal. 
—Ma que farei quando Uva aa aaaada V MMM 

gaatea a iadaatrlal. 
—Irte to aatar ao afi. aa elaridado, aata aaa 

a moça ta vej» a rato o eeapral—'- 
M»Bd»r4a vir am aperitive qaal 
da o  oarro te Amoado Uva 
proearor. 

—Betoma oataadldoa. 
Ovidio veltoa-ao peto toroolra va a olhaa para 

ver aa o e»rro alada a aagnla. 
Tio a oomptomatodona '-attraaa 
—Sia... eim. 

roa oito riade.  Tiih» vaatada te ar a 
haa do faa daqai a da ssiaaia 

Dapole te oogair pala avenidas doa Ti 
peto bairro Saiat Boaotd, a 

O oarro te Ovidio eogalo pala 
goa lago 4 praça te Oporn. 

O oara te ioatotaa iwaalba ala a 
vista. 

Parou o primeiro oarro. 
O aognate ia • aesae. 
Selivaa oi boa amlo «ma vaa, voriâooa a 

bil dada da earre quo julgava 
odtoa» Pauto Hassaa* i 

-Apa«-M doerooaa, fnte o Kidate te tef 
ootoa 4 moço, eatre o vaa-M 

OmlUtoaarto 



PADLISTAWV 2 i» OBtnbro ia li 
mgg0m 

eiiTRICJTO DA   HàTITIOâDg 

i9, f«»d«» Bali!» *• 0«r»»ífc« 

BIWMOTODO   RIO-BOSITO-TATD«Y 

SafplMtM 

1», Aifr«to Atttilii *• iUTtlr» 
$\ HMMI Pi>t« *• Carvalho. 

-Oa^t-alw fai M aa»"!»»" 
TSRMOBB   PARABTBÜMA 

Dalagaéa 

ãmé ftfB«i«a Statiaka 

BapplaatM 

1*. Mb Ba^tltU 4a SlUa CaaU 
S*. ABta»lo Batraa da OarTalko 
S», I9I0 Oamia ia Saan MaaqalU 

Sabdalagada 

Míjffarflía» Joai da CarTâlka Jaalor 

Sapplaataa 

l; Icaaaia Miriaaa dai Saataa 
r, Fraaaiaaa Lahato da Maara 
»>, Hattaria da Uaadamta Cattaa 

KSTRIOTO DA MATIVIOAOI 

SaUalagada 

Jaraaiaa Aataaaa Lapaa 

Sapplaataa 

1*. Jaaé Orafario Gamar* 
t», Jaaaol» Jofd da Raaka 
3*, FaliaiaM Jaai daa Saataa 

DISTRIOTO DO BAIRRO ALTO 

SappUata da saMalagada 

1% FraMlaao Altai da Moraaa 

DIBTRICTO DO RIO BONITO 

Sabdalag*'* 

BtMdiaU Hanaria da Olivaira 

Bapplaataa 

1*, Bagaaia Liao da Alaaida 
S*. Jato laaaal StranbMk 
3», Laataafa Jaitiaiaaa Fariaira. 

Palaaia da fOTarao da  Slo Panlo, 1   da Oatubra 
a iiH.—EUaa AaUaio Paahaaa a Ckaraa. 

IC*4|uerlaa«intos deapatebaulo* 

Dia 30 iê SttiHto* 

Dalaat llarqaaada Valia.—A» dr. praaaradar 
•aaal para iafarmar. 

Ba Ãaadiata Fofaça Laita.-Idaj». 
Da Tkaaaa Raaaada da Prada.—Ao dr. iaapaatar 

«oral da iaatraagla pobllaa. _ 
Da daaaabargmdar Joaqam Padro VilUço.—Bn» 

tragaa-aa a ■aaatla padiaa madiaaU torno do raa- 
■auaMlidada. 
'DaaaMara ■amialpal da  Parakjbaaa,—laíoma 
otboaoata. , . 

Do BaUio Mario ia AraatM.-Iafarma a Uapoo- 
tor coral da laatraaeto pobliaa. 

^aagtBkaira Ftraaada ia Mattaa.—lafarma a 
oaaara aaaaloísí»!» 

DaBalbiu MarU ia C»mpaa.—Mto ba nn. 
m Jato ia Bratat, praao.—Ao ir. Jaia ia iiraita 

da «caaraa p»ri latiataiar. 
Do Jaaé Aof eat* da Aaaii Toloaa.—Af aario a 

téiMçMu daa aMtaia ^aa aatá arf aaiaaada a iupoo- 
tar aaral. 

Da Amtaaia Parário da Silva, f daapaaha.—Mia 
«clattaaadairaqae pade. 

Do Joaaala Caratira d» Silva Braga, liam,—Nla 
pato tar lagar o qaa pada. viata aama a attoataio 
qwiiisataa, ala pro»» a aatailidada da mtlaatla. 

Da Jaatiaa Oaubarmina da Saaia.—Janta a aar- 
U ia ftamaaçla, a traa »tMiUdM madiaaa, oum ar- 
ma rooaakaoida, pravanda a ina»p»cidada da aaa- 
tlsoar aa amprago- 

Da Jaa^aim BamM da Matto.—Ao oammaadaata 
to aaraa para aatiafMtr. 

Da Cudlda, pra**.—Aa dr. jaii da dlraita d* 00- 
mmtm para attamdar. _ , 

Do J<*ã Raldto d* Lara, 2* daapaaba.—Bataado 
«oriflaada qaa ato kaava abaadaaa da oadeira,eama 
dai aUagada, aaia pH* •?"*•*!•    ...        . 

Da HamaraU Faaitme de Oliveira, t* doapaako.— 

í»i?ÍB»aataAaU«loPoroira.-Oo«aada. 
D* Item Bmilla  Magaaira.—CaBOOdo M iiaa. 

DU í* to Oamér» 

Da Basta Ramaa da Matta.—Saja tafarmada, da 
saaarto tom a paraaar de dr. proaarator fiaaal, aab 
m M to SO da Satambra altima. 

Ca  Aalaato Jaai to Soaia.—A' tkaaaararia da 
^aMnta oara imfarmar. 

DaAKaaia Oabriil Yiaira.-JaatUqaa am jaiia 
• mm aüaca, aem a^ataaai* to aaraiar d aaorava. 

I« GampàakU ünito TalapkeBiaa.-CaBaada a 
MMMtoPriãito, aam a abricapto para a Campa- 
sMê da aauarvar a toUuio om porfalto aatada. at- 
9Mtoaio  aa aarviia grataita qaa preiU á pravia- 

m Aatoala de Jaaaa • ootro*.-Bm vlata da U- 
feimatto  to/dr. praaarator flaaal, mU tom legar o 
VjL'jatoBaptiata ia Alambary Palharea—A* ao 
Mflats  para aimlttlr quaada   kaaver vaga, aa ai 

9a lafe^voato Aaavada C.ra*ira.-Aa dr. laa- 
Mttor geral da Imatraeito pabliaa. 
'fla Aatatía Blbaa ** Agaiar.- 
■atai to iMMOfto pabliaa para lafarmar. 
^ aJwto* B^oaL-Paga^aa, om tor- 

"fhíaaamiaato diraetora daa abraa da ogrejo M' 
Mm to laalrlto Saato da  Bea-Vlate.-Ao tk»« 
M r^Kt  para ..tr^r a 4aMUa podlto, 

mm mmm to laapeãaabtiidato. 
haifcafal IgMOto Maraahto to Rooka Tlaira. 

St Aalãàtotoaé daa Saataa.—Ao 

 u  
mmm PADUSTANO 

íBSEIMíIM Ubanot da s. ?»»!«. *sm» m riaao s«i- 
isssstwi tantti f»sir»** % sisittrti. 

Campra-aoa fulgutUi-, «j«« » ptrstsaaatls iiiie- 
ieid* dt mUitcrw asa ^ariMlaa, urU « pHMlfla 
ia iaüiclpllas* d» dswrfi>aii>ci»,« li mit» ikB« 
•ai qaa ia tem praadldo ai •MaleaiBeataa de de- 
aerdam a aaarakia atm que •■ milIUraa, * titalo 
da ■aziliirem > pilitlit libanl B»« praviaolei, 
foram cauu, mailaa veie* iavalaaUrlu i* «aar- 
akla qaa raiaoa am batalhde* oelaeieaii** aaa 
praviaaia*. 

Oa aa**aa advaraarioa alo ala aa mal* aampataa- 
taapara tratar daato aaaampta, aaaa aeea»fd«i 
eakim per torra, daato qaa lambramea, qaa maame 
aa aemmtade doa aarpaa pallaiaaa, aama aaaataaaa 
aaata pieviaola, «d viaavam, aa aaeelka daa aem- 
maadaalaa, a aallaaapto da am aaba alaltaral, aapaa 
da vaaaer alelptoa. 

O Maaltada da»ta pelitioa militar daa liboraoa, 
tom aldo qaa a ralaxamaato damiaaa par todaa aa 
proviaaii* para alo Ibllarmea am arimaa, abaao* 
• oooaadalea, paaidea até am ooaaolkea da gaerra. 

Leage to aor o aoto do aaaaa dlgaa amigo ar. 
oaaaolkoiro Jaaqaaira maraaador de eiaiar*, wi 
eaaomioa ao dovo roador a elle, que trta om ai aa 
taadaaoiM da oapirito da diaaipUaa, rotpaita i aaa- 
torldada a ardam «am qui a. aa. Mab* miatar • 
•zaraita durante laatea aaaaa am qaa M miaUira, 
0 qaa agaia eoatiaaatá a manter a ;mcama plane, 
qaa ai ataraaa applaaao* da t*de* oa militaraa. 

Paiame* aaaagarat qaa a preprla ar. aapill* Ri- 
baa, lega que aa aakar aa adrte • aoafaraaaiar aam 
aaaa aapariaraa, aari a primeira a oaafarmar-aa eam 
aato aoto aaartade do ar. miaiatre, qaa ala mada 
aa militaraa para faiar palitiaa, maa para aabardi- 
aar a diaaipUaa ledaa o* qaa ta Jalgavam, ato maia 
aa qaadra to asereito, maa aim am oampaakaa alai- 
toraaa. 

Qaal aaria a aaaaa paia aa mevar pareagaiçto aa 
ar. aapitlo Ribt*, aataria parvaatora a. a. Mr« da 
lei oemmnm qaa rego tedoa aa militaraa, aa qaara- 
ria a Diário qaa o aam. miaiatro ia gnarra maa- 

aaaaaltar aa digae oapitto 'aa alio aaaltava 
» o lagar, qna todea jalgam malkar aa qna 

alio tinha aqoi t 
Para qaa aata iajaatipa da orgia UbaraV 
Coma «d da palitiaa a de.per*agai«to* aa afaapa 

aata falha partidária, .aati par iaae agara a vir* 
maana aaa madaaçaa da aerpai, a qaa alia abama 
paraegaiÇ^* aem aama. 

Paraoa qaa a.hyparbelo o aa nome* da aaahar a 
baaaa, ale id aa qna agradam aa aaariptar liberal. 

Se um aata daataa é ama paraagaiçle iam nome, 
o que akamari o orgto liberal a pratoapto qaa 
preata ao ar. aapitlo Tite. 

B* prooi** diior qa* oito aete de jaatiça da digae 
miaiatre, i ati ama repanpla, parque a diatiaeto 
aapitlo Canto a MtU* fdra retirada to S. Paala, 
eom pratori«to da Jnitiça. 

Veltaade hoje a aaaapar am lagar em qae aa 
manteve aempre, ereler da eatima de aaaa campa- 
akairoa, a. a. id tom da aoatiaaar a preatar aorvi- 
çaa, paia ube-aa qae a «avaliaria da aerpo milita, 
eotá paaaimamaato tratada, a falta a aata a pradea^ 
*a a aritarieaa direofto qae veltari eom a raiato- 
grapto daate diatiaeto militar. 

Collector  provlnciml 

Fel aaeaerade, por aato da bentem, Joai Joaquim 
de Oliveira de earge de «olUaUr das raadaa pra- 
viaaiaaa daato aapital, aaade nomeada para  aaba- 
titail-e a alferea leia Aatoaia Ribeiro de Lima. 

■iaaaiM 
■npplemteadejolz municipal 

Foram nomeados para oa legarei de 1*, 2* 
e 3* supplentea do jaii municipal e de or- 
phams do termo do Jambeiro os cidadios Jo- 
sé Francisco de Moura, Antônio Baptista de 
Olireira Gosta e Domingos de Cerqnaira Cé- 
sar. 

Foi aamoado promotor pabliee da  aemarea  de 
Jahú,  a buharal  Aatoaio Cbriaplaiaae Barboia 
Freira. _   

Agentes do correio 

Farem asenerada* : 
Da Mativiiaie, Franaiiae Bmilio ie Carvalha, 
Do Rio Clara, Alberto ie Almeiia Leme. 
Do Atibai», Jato Poiaaaha Fraaaa Corria. 
De Parabybaaa, Maneei Cypriana ia Oliveira. 
Foram aomaaioa : 
Par* |f*»>vidada, Igaaaie Alvaa doe Santa*. 
Para Ria Claro,  Padre da Oadey Barbes*. 
Para Atibaia, Joaquim  Maneai Laito. 
Pira Parakybaaa, Joio Baptiata de Abnn. 

ln»pectore« Uttermrios 

Foram exonerados : 

De S. Josi do Parahjtinga, padre Bento 
Claro. 

De Brotas, dr. Manoel de Assis Vieira 
Bneno. 

De Parahjbnna, Mareellino Amancio de 
Moura. 

De Natividado, Antônio dos Santos Pires. 
—Foram nomeados : 
Para Brotas,   padre Antônio Esperança. 
Para S. José do Parahjtiaga, Joio Dias 

Nanes Júnior. 
Para S. Bernardo, Franoiseo Antônio de 

Oliteira SaUes. 
Pára Parahjbnna, dr. Henrique Tompaon. 
Para Natividade, Chregorio José dos Santos. 
Para o Bairro Alto, Pedro Jastino da Car- 

valho. ___^_ 
Proftoaaor pnblloo 

Para reger a oadaira de bairro da Chapa- 
di&ha, munidpio de Itapetininga, foi nemea- 
do Booonto Faustino de Olireira. 

    ■ e ■ 

lhaatameata, • #»i«r«i>i«   aem * aen pragnmna, 
maelfcaíada a» *leit»rad>, «et» íle uai alaifla. 

« KMI- in»t» «t» !««»»? foi ansaiais-Hstata M»ito. 
Por aawrto de teima   ea «aafcrsa   prêiaatea   Soas 
KBsaaÍ!»iie <{«« a® moto áiteaiari»   iaeii»m éitias pis- 
■»■ pedatee para Mrigir a palitiaa lotas, raaalver 
tsdai aa quaatSaa qma se prMliMaam »«■ iatereeoa* 
da parliio aa «aaaraa c dirigir-»» se 8so»«llse di- 
realor á» Uaits tm iadia   aa   paadaaaiaa pahtics*. 

1 Apéi a aaolo fei sarwid» om» proÍEi» maia, 
offara«i<Ia pala direelen», amda fon.m Isíaalusis» oi 
aagolataa Oflaias 1 it ar. aereesl Astaaia Jsa* 
Curiã» aa gabiaeta Colcgipa a >• aasaelhairo Aa 
tealo Prada ; de ar. Aileaia QOEç»1»*« doa Ssataa 
aa asm. ir. Dallae I'. da UlkSa Cintra ; du ar. 
Ariatide* Harpa aa BOTO direatona ; de ar. tcrsnal 
Aataaio Joaé Carria aa h«ar«Ji> iai* da airailu dr. 
Jaei Piahairo da OlhdaCiatra ; do maawa aonhar 
ee voaaraade aoailo a laoaala-aaraoei Vleoate Par- 
reira da Sillaa Poroim. 

a Daranta todo o tampo da rraailo •abiram aaa 
arae aaalaaaraa de rejl». isaaodo ana an» d.» sa« 
lae da aaaa, a baada de u aaiaa da prafaaeor Oli- 
vori* do Saaia Leite. 

a Haje, 88, ievo riTni'-«a a nro diraaiori* para 
eaaalker o eaa praaidaule, o tomar a* medidae qaa 
a neva aitaapla rtalaa.* 

* Com* aa vi fui aemaioia a rauaile, e tomaaa- 
tre-*o pe'e aaaordo DBaaioi*, pela harmoala qaa 
aalla reinee qae o p«rtido aoaaarvader da laea- 
lidada maraba aampiaio, oalda, lauade do ama ai 
ventada, aa geatla daa aaoa iniaraaaa* a a* reali- 
aaçlo de toiaa oa aaaa iBtaiUa  » 

Sob a raaBo social de Machado St Yianna, 
os srs. José Caetano Machado e Nano de 
Mello Yianna acabam de fundar, nesta pra- 
ça, uma oaaa oommercial aflm de reoeber 
gêneros à oonsigpaçlo, especialmente oafé, 
fumo e outros gêneros do pais. 

As conta» de venda da casa serio paga* A 
vista, podendo os fregueses saooarem até o 
valor de SO % dos gêneros consignados, em 
vista dos conhecimentos.  

Per telogramma reeebide na aorta, aate-heatom, 
eaba-ae qaa o paquete fraaeea * Oronoqao a. to 
bem ooaeeitaada oempaahia ia* Meaeag*riaa Ma- 
ritimea, qaa havia ■*hid* ie Rio de Jaaairo a 85 da 
eorroata, *ncalh.m aa ilha daa Florea, oada aati a 
lasarato. 

Suppomoa qaa a aabllaa eu o mia tampo qaa 
eoBataatemaato ha neaaa* altura* diaae aoeaaila de 
vapar aa aproximar d.i terra, eaie tiaha ia deaam- 
baraar Í3S paaasgairaa, obrigadua pala* auloridadoe 
plataoa*- a fator qeareataaa a* iabaapita ilha, 
aempre maldita par quem tem a doagrafa ia a ee- 
ahaear.  

A Sociedade União Commercial realisa. 
a 4 do corrente, uma soirèe dansante que 
promette ser muito attrahente e concorrida. 

- iaeen» 
E,leenvm* 

A Aatoaia ia Jaaaa Brite, prafaaaon ia eadaira 
da villa Raffard. fai aonaedida a liaonça de triata 
diaa, em prorogaçla, para entrar na axeroieie da- 
qaalla earge. 

— A M TI* Bmilia Nogueira, praftaasra d* villa 
de Rio Bonito, trinta diaa, em proragapie, para 
ogaal flm. 

— A Aagnato Antanio Pereira, aoldado da S* 
eompaabia do eerpo de permauvatea, 15 aiaa, pua 
tratar da aegeeioe da aea iatara***. 

iiamiin 
Fatouldade de Direito 

Fei hontem acto, sendo approvado : 

!• cadeira do 4m anno 

José Manoel de Azeredo Marques. 

' O JoraoJ to R*cif* rafara o aogaiate : 

* Pe**o* «hagada b& poaaaa dia* da Muarotb io 
Cabo no* iafarma q«a, kaveri 15 dia*, daa i aaata, 
am peaaa aa ael da batia da Saapã, Uããipaãi» s« 
reeifoe d*alli «om a anahent* da mari, uma granle 
baleia, que madit TSpalmaa da aemprlmeato. 

« Maia ie 100 ptaaoa* aaeadiram par» apravaitar 
o grande aattaaa, a alada haja oeaapam-** em dar- 
rotol-o para suite, aervinda-ao, oatratanto, de va- 
ailbaa imprcprUa ; paio qaa perderam maia d* 
metade do vaiar atil io moaatre marinha, a 

Do logar da membro da commiaaio en- 
carregada das obras da estrada que de Pira- 
cicaba TM a Santa Maria, foi exonerado, a 
pedido, Francisco Antônio de Oliveira  San 
doval. 

Raaobamaa am aaeaplar do relataria apraaaalade 
aa eorpt legialativa pela eom jiinlo parlamaatar 
da iaqaarito, aempaeta doa ara. dapntadaa Aatoaia 
Feliaio io* Reatar, AdalfAe Baairra da Maaeiea, 
Manoel Joai Siaroa. B»rla de Ooahy a Iliotaaee 
Jaai to Araaio e nomeada om eaaalo to ti to Oa- 
tubra de 1883, per :adi«aoSo de depetado L-J. 
Daqaa Batrada peixeira do iaado*a memória, a flm 
de iaataarar. na iatarvalle daa *oaaS***m iaqnanta 
aobru ae eaadiçSoi de aaeae ocmmaroio, ladaatria 
fabril, aorviço e tarifa daa alfaadegd. 

A eommiaato foi tombem exame aiaaaieeo aabra 
a malhorameato daa aaaaaa flaaavaa a prapos di- 
veraaa relarmae aobro divoroaa a imporUatee aa ■ 
aamptae qae aa eaatem aa arbiu trapaia pele aaa 
vaato pregramma. 

No paquete inglês Neva vieram para o 
porto de Rio de Janeiro, 86 immigrantoa, dos 
quses 11 aceitaram sgaulho na hospedaria 
da ilha das Florea<«^9 desembarcaram a 
sUas expensas. Ylo no mesmo navio para o 
Rio da PraU 36 immigrantes. 

O paquete franees Vüle de Santos, tam- 
bém entrado da Europa, trouxe 7 immi- 
grantes, dos quaeaS foram para aqueila hoa- 
pedaria e 4 desembarcaram por sua conta. 

Fai reealhida. kaaMm. i aadaia i«aU aapital. 
par ardem io jaia ia direita ia S* diatriat* enmi- 
a*l, o ria Domotri* Hoaorio to Seaaa, iaenr^ as 
art Mi f i* d* niig* *nm<BaÍ. 

qM haviam apravattaio  asa amiga 
ftlMs  aaa aua aabalaa oloitaraaa, 0 qae 

MB «• toatolharma to meto a  tkaerem todo mel 
mmmãam 

.•Aaaqw • 

to famUIaa. mill- 

»• ilaalto to vivar aaala am laaflaqaae 

' ttpN •.#■ relato to aavalUria to etoto, M 
gmém: »m0tmP* *» toto mlHSar qaa prapagua 
^pi4Mpb««|É» Mf «aafeaatto per Matoa 
■WÈ^áklÉÉiMa!nato «wasatoi ai 
^^^m- aMMarr   «t  aeona MMatoal 

'-jaiiiiiHimaiitaÉ^'aiaiai^ to^selWBSa SHiSa M W^ 

a A CT do aaaaato, reaali 
aaea to ar. aapitto iooé Ceatoae to Lima. a partida 

a A' reaalto eempaiasaram asnsatii a olt* mem- 

« Para p*aaidil-a faL 
mala to er. earaael Aatoaia Jaaé Cerrda, > ar. 
tto JoaéCaatoaoto Lima. aeada. aomeato para 

er o earge to aearetaria o or. dr. Jato Artoti- 
Serpa. 

a I ■• a flm da reaallo a aaeelha do ilreotorio 
-ee a oleifto deito, ioram aieitaa oa 

Tetee 
Caroaal Aatoaio Jeoé Conto «6 
Caaitlo Jaei Coetoao to Lia*a m 
Oapitto Majraia to Oliveira Barto OI 
Ms* griaa aaapalvea daa flaatoe M 
■••«te i» MUw ■* 

■ Wm -mmU» m m. «muti Aatoife 0«sii% iw 
m to iaavav aa raan*—tiatoto Maa 
i^ *, OaMa» FUMea to OlMa Oi»> 

.tjjSaJKf!-.'^v!;- ísüfes   ^pBjfljj^Rff   sjJWWBP ^HM^wW w^^^x 9^«" 

O sr. ministro de Império trata de refor» 
aar as repartições de saúde do Império, so- 
bre um plano cujas eatadoe se acham Jfc em 
eonelasBo. 

Tlieaoiii mi Ia da*  Pay^rad« 

BiQuBmnooraoe  DMPACBAMS 

i it (hámbm 

-Stgaai •« mm. ■«* Da Jaei Martiaa da W^mk* 
todar a dr. praearaiar toeal 

Do Cavaaa Aagale o Oavaaa Laigi —Satiefafs e 
axigeaeia ia porieor flaaal. 

De Joio B. to Menaa,  pwaaradar do  waaSMSS 
Radrigaat de Oliveira-Oama roqoar. 

Da Majaet Jaaab   Wle peto aat* raparti^fc asa- 
' o praao paiito  peto  oopplieaato. qaa deveri 

aa tampa aaraaia pata atital   «ei7 ia aaaa flato 
faser reeoihar a qaaatm ia fl9|(lfl0 aflm 
tttato deflaiUva. 

PELOTáD, 
CiBüré» palssasaiti • Disito Wlaral 
A' Nrç» i* daaaampar. ée*®»^8»-**. 
K' impcaaiial   aeppartar-lh*   pa^   BÉta   t»«I>» « 

Mkalaplse. 
Faaaam. pervaatara, a* libera** d* JHaríe |M 

daaaar i—apadreaer I 
Crameo qaa aaaim paaaam, viata a aado SSSM •• 

aaatra aa pabliaa a ergam eSeial da partida :— 
aaja o fétida. 

Or/am .. mai ale... O Dioria laixee de aer a 
organ. par* toraer-aa a aargil* da partida abarei 
da a Paala. 

Aqailla ato di.eeU, oaoorra I 
Para leaga. podridl* I 

Bllea pargealaa parqaa ale aaatiaia-aa a a aol 
tivar a aaaampto-eavaUe » T 

Maa aama faial-a, ee am a gente eomapaaia 1 
liiar aam a petaeal ndaator da Diária, vé-o aata- 
morpho*ear-ae de eqüino am eeine I 

Naaea paaaariamoa qaa a eetraharia as traaafar- 
mama em peailga; 

jamaia aoajaeterameo qaa a Diária graakiaaa; 
eeperavameo apenaa qaa aaeoaaeaaae. 
Ei* porque vamea daixal-o á baada. 
Baearra, tmrgiu Liiiral, até qna ootoaram 1 

doaaa aavaaeaadae paiaa taaa axhilacdea. 
Pifleel 

•■w 

O Diária aaatiaá* a real «mar tolafaa ; Jt lhe dla- 
mea qaa praaara cava em entra parto.   lato ala 

patota* a ato a qaa ta dlaea—palata*. 
Saa da tiaa, vaa para ea vaaabnlaria*. igaaraa I 

O Diária, qae abeaaahaa galeeamaata ama aaaa 
pheaia eneaatrada am am daa ueaiae paeaatoa arti 
gae, tomaada, aataralmeata, e aam pala oaaa* qna 
alie lombraa-lhe; o Diaraa dejeeta hontem aato phra- 
eo «*• *. ase. a damittiaaa Jaetoaltiaa eaago... > 

Abi eati, ta aveatoa flttmt per toda a parto 
aada, toa aama a pallieaaa: devora-te aa toa pra- 
pria aabetoaaia. 

Inaaaiaveia I 

B ponto. Bmqnaato a Diária aontianar imaanda, 
nla paderemea ahairar-aaa delia. 

Seria altrajar a digaidada jarnalUtiea pralrahlr 
ama pelemiea aem a «argaaa íüerml. 

Fil 

O sr. Cláudio Rosai, empresário da Com- 
panhia Ljrioa Paulista,passa a nsuíniir, du- 
rante o pi azo de 22 annos, o eontraeto de 
arrendamento do theatro S. Joaé, oontraoto 
que havia sido lavrado entre oexra. ar. dr. 
Antônio Prado a o governo da   provineia. 

O theatro sertL completamente  reformado 
rir conta do digno   empresário, que. como 

sabido, é um dutinetissimo scenographo 

Refere a 0«*««« to Cmmpimmê : 
« A* ama har» da aaita da haatam. am gataao 

batoa < parta to eaaa a. 17 to na daa FWraa. reai- 
deaaia to Maria Ja*é daa DOrae, aaahaeida pala ap- 
paliide CagMatra. a qaa ae aaba aaaaata, am Itft. 

« Informam-aaa qae e aaoo doa ea daate meda: 
a Viada ama preta, ariada, abrir a parto • aajeito 

aatraa ae aaiieder, feahaa a parto par daatre, a ia 
timaa a preta qae aaetraaaa o lagar  daa Jaiaa, do 
iiaheirv ate-, aab pesa ia, ae praaaraaaa pedir aaa' 
aorro. aar saaaaoiBada- 

a Cama i faail imaginar,  a pobre areada aentia o 
mada apedarar-ee da a< a traxta aama varne ver. 
doa. 

« O iadrla qae eoaaarvava aa abala aa eaboca a 
eatava ■isaata da aaiaa, dirigio-ee ao gaorda-roa- 
pa, arraabau-a a, ooma s erioia igaaraiao • lugar 
aa qao daviam eetar ee jaiaa, viata aaaa aati ha 
paaaa tampa aa aervipo toma aaaa. aatiaiea-aa ell* 
aa aabtrabir am daapaiUdsr. 1 veatii) to aaoaa. 2 
paletoto braneao, ambralhaada tudo a*aa aabartar. 

« Aatta da aahir qai* arrembar o ga^ria-laupa, 
aa varanda, a qaa ala lavou a aflaite viata a deola- 
rapi* da nla haver diahairo aaaaa aevtl. 

c Dapaü aahia aem a manar aataaaaia. 
* «raalo, a taatamaaba de aaaa praaxoa. 
da üaate da reaoibaato aadaeia.a 

Foi transferido da astaçflo central paru a 
cadeia publica, Demetrío Hoaorio da OUveira. 

Mavimeaia da eadei* pabliaa da aata-haatam : 
Baixau fl «afarmaria, Aataaia Aataaaa Redrf- 

gaaa. 
Teve alta. Igaaata i* tal. 

Oaaataa aa  rafermaria . . 11 
Oalto em  aarviço 14 
InrttAM   . • ■ ■ ■  • • • • ^a   •UPP 

Camaeaatoata. Thaaphil* Lareaa. 

Tem diminuído aenaiTelmento   aa 
nha os oasoa de cholera morbus   e 
de óbito*. 

Hespa- 

criptararia to aliaadaga to Oaard. 
Gaaha, aiüia 4 thaaaararia to ' 
ae reoolha d eaa raapeotivm roportliie. 

qae • 1* en. 
adroia 

ia8. PaaU, 

Dia 30 

A eetaçflo central foram reaolhidoo Caa- 
áido Garcia e Augusto de Soma, por vaga- 
bundos. 

Fe* d^trtbotio, boi 
ta latai aaaaato pariaüee 

da  Amaral. F. Oaorta,  B. 
Seaaa Jaaiar,  F. OaiSa, 
MibiaUi e baahoral Dramoad. 
aaa o vaa tajaaamaato  aaal 

aarti 
1. a  peUUaa 
o Sem aameiii uaf.ete inflai 

am relaffle d aelidariatoto a aaifla qaa dava auiaCir 
«Mtre ealiegaae, qaer aabra a própria aalada to dU 
raito. 

aahaiaamdi- 

pif*»»   sítrèpt»   jí«l»  it. J»#f a5« i» AÍSiSlá* Liltt 
1 MsrBat Pilha, waildato aa aaaaaraa *e legar to 
t itsta iubatüat», rmgm pd» mamm^S» ia if. ftaM~ 
1 M *« (Mivalra pira toai» «athadratiaa, a qaal utem 
mthm a thaae Üíkt a Arrim*. 

';    Oa  »rlig*i  mhm Sirsil» Baasua. « Mwlte Ort» 
! EsimEl de* SM. Mmaadaa i» Amiutml, lavaaal Ma- 
1 IhsIfM « B. Brsgaaga ala h*m eaariplaa a dmatam 
satoflsh 

Agraiatamoa s Maaplar «aviado. 
  ■ a »   

Por infraoçflo do art. 17 do regulamento 
policial foi mnltado, na quantia de 100000. 
o italiana Matheua de Lima, oondnetor da 
carroça u. 1400. 

Praragaa-ae par traa aaaaaa a llaeapa oeaasdlda 
ao biaharol Jala d* Bollaada Caaha, Jaia mnalal- 
Eil a da arphflaa  do   termo de 8    Jala Baptiata to 

■a Tarde, aa praviaaia to S. Paala, para tratar to 
aaa aaade. 

Pato aearetaria do eotado daa aageetoe to jaatipa 
paaa«a-ao dip<ema habílitaada a haaharal Jato 
C«elha «amea Ribeiro ao oarga de jaia de direito. 

Refere a Diária to Aaiaa* 1 

* Com o pratoato to aemalarem aadam pala ato 
dada aa* Utogtoa qae ala verdadeiraa gataaaa dto- 
farpadaa 

« Oaeadaa. laaiatea pala |aamola da maaoira to> 
aaleato a eom olharea pereeratodarae *-itfl-i 4a- 
vaaaar a iatarior da* aaaaa. 

a Approvaitoram-ae to meaar deeealde a, sm 
ama aaaa to femlli ■, porooboado qaa a asabara 
aatava •«, arrojaram -aa a qaaai fartarem aato a gri- 
tar par eooeem-a  

Manoel Qomea da Silva queixos-aa, aato- 
hontem, ao dr. delegado da policia 4» kavar 
sido asbofeteado por Manoel Rodrigaaa Pa- 
reira. nagoeiaato eatobeleoido a na 4afl 
Florea. 

A auetoridade   providenoioa 
da lei. 

CMdsé 

• mevimeuta to aato-haatem fei o ««nlato t 

dl aatratoa da dapoaltoa 
II ratiradaa to dltoa   . 

4 raag*taadap*aboraa 

lATdIOW 

umon 
KstA publicado o faaeieulo da Remífá. 

do Sjtercito Brasileiro, correspondeate aoa 
meies de Julho e Agosto próximo fiadoa. 

Está publicado em folheto o diseurao pro- 
ferido pelo sr. dr. Prudente de Moraes, as 
seasflo de 15 do mes passado da câmara áas 
deputados sobre a prorogativa do orçamMto. 

Gkesmdom m «. Pmmlo 

a-aa haapedada* aa Batei de Fraapa.atogua 
tom, ao ara.; 

Caatidia da Saan Yiaaaa 
Aatani* daa Saataa Tiaaaa 
Fraaaiaaa doa Ckagae Carvalha 
Jaai da Maraea Paateada 
Laia Aataaia ia Canta 
Fraaataaa Oamingaaa 
Aatoaio de Talado Fisa o Almeiia 
Paaliaa Cartão da Arruda Batalho 
Aatoaia Jaaé to Almeida Leite 
SaWadar Joaé do Miraado. 

Fato «iaiatario da agríetftara  dadaran-M   ia 
praaidaauaa da Ria Qraato to Horta. 
Alogtoa. Sergipo, Bahia  a Rapirita-sâãta qas"w 
aagaabairM-taaaaa daa  eageabo» --■aaatraae, 
direita a poaaagem. par aaata to Betado,  aos aa- 
<••„»•" ? ■" «»»«d" to ferre que ee dirigirem para 
ea laaolidadoa aada aa aaham aitaadaa toee SSltoã 
i^.S?10^ *E?*! *? i.VtI,,e,M *• «1 to Marpa da 1884, ata aatlo laalaiiao aa prahiUtto qaa ra- 
aulto da partoria dai to corraata, a qaa, partoata. 
qaaado tiveram ao moamau aagaahoiroa to aa diri- 
£r. am atrviea. ia aabraütoa loaaUdadaa. pediria 

preaidaaaiaa daa praviaaiaa oa tampalaalmifttt 
aoa, que pelaria aer aeaeadidaa '—'iiiaiantimaãlj 
ia aatariu«la MpomaL—Bomattoa-oa eépfetoãto- 
aalar aoa eagoahaino-flaeaea do 1.» a to 11 
triatoa da eagonhae-eoatisae. 

TEUGRÀHáS 
d* AeCmmataro 

Fallaaaram W daaataa da efcatora-mwim 

)d»l 

A Impaeaaa partagneea, uettotoato a _ 
_j mmm to to* to Ubarta^e giadnal daa' 
■• Branl. e toa eom eemmealaiie* muita to.aiaaai-i itoatooüto madida. w~mmnm ■"«• «•»«»*• 

»* Beapanha -- "■tmaala. 
doa ilhaa Caraliaam uraee paia regalar a qaaatb daa  ilhaa Caraliaaa.  praa»! 

im maita laatidlo. ^ 

O Ceada to Oiar* viaitaa apríadpa to Biamath. 
 qaa a aatraviata ala teve flm pelitiee, e ato 

to aimplaa aartaaw. a—-—,    mmm 

Paarlx.aOde 

Tem havida em iivaraaa poatae to Alhamto u 
■»,*'i" •■•»• • favo aaa trapaa daa aata» 
A lapiedaaili dai 

qaa ae declara 1 

gKGCAO MYil 

O italiano  Aagal* Famulho, anaomtrado 
hoatem, a easMlar paias ruas, foi 
ao Asjlo de " 

14 ao ao Diária d* Sasap : 

1 • Idade to 

O crime de Gampinas e 0 ain^ 
gado f . Qnirimi ém Smm , 

OaDfarfaMifleaHb to laja, wüwiMriirj mmm*. 
aqaadaahaaaamdaqaa l'eaaiaue Ibwfca tet. 

aagair para Saataa a to M para a 1 



Htt gimatüism, ml* MK«S»ria • ■•■ ■•■• • fr«j»il9 
if mimm êf> f ■# é ittMiea^c pti» astitl», it 8 
Ãalftr-ta «té Ai erclkts st mM«i. IdtrUa A% ^a« 
1*1 tindt • «nâRtie d* ¥l»l»fi»8 â« M»s«s8», 

^••HI tflr f st • €l>Url» ll«ri»«tU» »!« f «■■«« 
•éfi»«#«ti fsr» astraTtr aqoAlU pferiit, pel« aié i 
ptMt trtati-lk*, ■■■■ppailgCs d« an» IBJ®»|íçS. 

f §!• rM^«itc %«• df T* » aim mtmo, tlt paste • 
■I» %«*3» 4sftmásí-i»t B» prts» pablis» d* «OIUI 

MM* MU. 
Dtrti, «itrtttaU, «a* «iplitigl ii p«ii««i ■•>- 

MtH fm« por TtmUr* ■• ala ••■htfiii ; • 4 «U i 
— OMIUH M «hamid» i polUU p»r laitBMlM 

alahM. F«t •■ \mtn »*!■«■ t p*U«i» d« qs* Cu- 
■!•■• pntBBdU Mklr dMU tliti». A' hcr» d» 
•trlíd» d* trtm p»r« StBto*. («i i MUçào ; li «SB- 
nr*B«l«l Ma ■ BlftrM. iBBoabid* d* dctol-t, íHM» 

íM ««íM dt d*k«*bril-o. 
■ Mb* • «Dlarlo »t—OBMUB*, p»r ami *aU«i- 

4*MU «a* Bi* n *xpti«», MíI abslir por TU d* 
>rHl... T«T* Bolt» tUn • ir. •If»r»t qaml» m» 
dlM* fai U to»»r * MBbcya até • Bru, Mm* d* 
feet*tMM«( B «Ir ti  pBBb» • TlltB BB MUbfS tH- 
tMBBkB. 
■•Bi*». p*r dou TMM. íti p*dir ■• ir. dr. ♦ba- 

te d* p*ll*ia qaa ala daixatM pirt<r Canitai}, «am 
•B*il>* Mbr* aartsa •iraamataBalaa. 

M «• • « Diária » qa* * man aatpaaha ara * « da 
qa* CaMlam* ala M Tí «mbar*. 

Oc Diária », ata a qaarar tilrai, aaaaarraa deat* 
fM • tom d» «Mf Pinta l * aaa repórter, larpraka- 
kd*ad« d*CSMaiaaa aa iaUaçlaa da ir viaitar a Ba- 
twpu ptMt*B aa NlavaatiMlma aarfiço i dafan d« 
PlBU. 

OaMiaa* é âa* Mia* am alk* i baj» *Uto a aaa 
IraaaibiUdad* a» « Pra»iiala » d* h»ja, asatra o 
« Dlarl*. » Cama «ria alia langado. BM «4 dapoli 
qa* •áMraa apMr d* tiam 11... 

Bata TBBM a Tlr o «aa apparM* aiada d* no»» 
•a t*d* MU B*f Mia. 

BapwaaM. 
8. Paala. 1.*        «Ubr* d* 1886. 

B. QOIBINO soa SANIO*. 

mMHHIlIMi 

1IIITAES 

J». «.—Ataba da llr Aaa folbaa d* Campina* qaa 
é Wfltl* PlaamU t*l*trapk*« aa ar. abafa de poli- 
•U para abaUr a vlagaa d* Cauiaao I 

Par Mta MU *ar. it. Abílio pdd* aqailatir par- 
UlUaaaU a panpiMaia daqaall* Ma agaaU I B o 
ar. ti. «b*/a da paliai» qa* rMab» atU liçlo d* dl- 
MlU* toaatiridada. O ar. Piaaata, «amo aat* 
rllad*. é am diga* atgalh* qa* alada AMB da il. 

llbaral. 

O dr. Mitiioel Jorgis iiadrigues,  juia   ío 41 
reiío do   t' dutnoto   oriminul,   doit» co- 
iB«r(5ii du S. FAUID, oto. 

Faço sabor, quu nas potiçdos em quo podom 
para Hort»ia alistados   cs   seguiatus   cidadãos 
Jotto Viuga», Püdro Uraga,  Francisco Auto- 
uio do ülivoira Filho, Juaá Hogorio de Sallui 
Ocorra, Aatuuio Uuariqcu da Fouscoa, Frau- 
cisco Ferreira Lago,   Aatoaio  Ferreira  da 
Silva Oarnuiro, Julo Rodi igues  de   Barros, 
José Joaquim de Freitas, Joaquim Dias Tei- 
xeira, Antônio José Abranohea Júnior, Joio 
Baptiata de Tolado, José Joaquim Gomes Pe- 
reira,   Oscar de Macedo Soares, Oesario ila- 
malho,   José Florencio    Gavião,   Rodolpho 
Gregorio de Azambuja, Antônio Cândido üol- 
legarde, José Luopoldo,  José   Balduino   de 
Albuquerque,  Manoel dos   Santos Moreira, 
Augusto Marcondes Silgado, Joaquim Thoo- 
doro Alves,Manoel Antônio Coelha,Fortunato 
dos Santos Moreira, Antônio   Ribeiro C. V 
da Silva,   Francisco Antônio  Corrêa   Dias, 
Caetano Martins de Souia, Manoel Joaquim 
da Silva, Antônio Augusto de Toledo, An- 
tônio Carlos de Araújo Bastos,  José Nicolàu 
Ferri, Jofto Ruflno   de Souza  Júnior,   Otto 
Fritsob, João de Miranda Medeiros,   Bonto 
Pinto do Rego  Freitas, JoSo de Souza Si- 
queira, Adelino Flores  e  Pedro Ivo Cava- 
lheiro, proferi o seguinte despacho : provem 
os supplioantes as condiçOas Itgaea para se- 
rem alistados ; Narciso José Ferreira e Gre- 
gorio da Costa Mnniz, provem  as suas eli- 
minações onde foram eleitores, dr. Jofto Ri- 
beiro de Almeida Netto, prove residência e 
eliminação onde foi eleitor.  B para constar 
mandei passar o presente. S. Paulo, 1 de Ou- 
tubro de 1885. Eu Francisco Alves Carneiro, 
escrevente juramentado   que   escrevi.    Eu 
Ângelo Carlos de Abreu, escrivão que subs- 
crevi, 

3—1 Manuel Jorge Rodrigues, 
O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de di- 

reito do 2* distrioto criminal de 8. Pau- 
lo, etc. 

Prêmios vendidos no mez de 
: .Setembro pela casa Dolivaes 

Nunes 
LatarU do ParauC «a 1 da Satambr* s 

19»y   ...      eoioooJooo 

Latiria 4* Paraai aa 8 d* SaUabra : 

«OSO   ...      OOIOOOISOOO 

LaMria da Bahia *a 11 d* SaUabro : 

MfOlfY   ...       lotoooáooo 

LoUria to C4rU *a 1S d* Satambro : 

'  0g0S  ...      3o»ooo<Sooo 

LaUria toa Alafdas «a 18 d* Satambro : 

.     VftSS   ...     looiooo<Sooo 

LaUrU da PnviaaU *a 81 da Satambro : 

lOMMI   .   .   . _    3o»oooJooo 

Descoberta  Paulistana 
Unleo  empeclflco  contra 

bemorrtaoldaai 
Ha aaIU Uap* qa* * afamado—Pradjwto aati- 

íTSM  amaiTíaUkaxiUa «plandido  rasaltad. 
rr^TaanU dM li*a*rrli.idM UnU agudu MBO 

AjtülWf!       ^..-  I_<.III-.I  .....  ragalarisar   a . •> .- **a*di* UfallWal para 
-^^TLcTa «rar M í«»M branasa, goBarrbdai 
SSSS^tiíSr "Urr. to bMiga*. va.l«l, 
S^ltía d* Brliia, MapkriW albamlao» .. alba- 

"^"«■BMdBrt* iAiMàa * ritarasamant*   daMd. 
* fcbrilírp*!* amUf d» AUÍba. «U Sabyr.; r*- 
iSua^JaiUdamalrMlI.»» B«»P* • •PP1"- 
^Stólf^W to Prad.*t* ««-•«-•"kaid.l 
dèLMcaTIda: HBOO. 

D*pMÍUriM gwaM pai 
-d* 100_fll Mau* * OMSP., Urg* 

para ioda • 
Rosari* 

Imparia  at ara. 
a. k. S.Paal*. 

Faço saber a quem interesse tiver que por 
este jnizo foi julgada provada a renda legal 
dos cidadãos Jofto Baptista de Toledo, Porã- 
rio Gloria, Jofto Rodrigues de Barros e An. 
tonio Augusto Tavares para serem alistados 
oomo eleitores os três primeiros da paroohia 
de Santa Rphigenia e o ultimo do distrioto 
do Norte da narochia da Sé, conforme re- 
quereram. 

Outrosim, que foi julgado improcedente o 
pedido de cidadão Chrisanto Antônio Pinto 
para ser alistado no distrioto do Norte da 
Sé, pelos fundamentos constantes dos res- 
pectivos autos S. Paulo, 1 de Outubro de 
1885.—Eu, Elias de Oliveira Machado, es- 
crivão que escrevi. 

Manoel Jorge Rodrigues. 
0~dotttor Manoel Jorge Rodrigues, juiz de 

direito do 2* distrioto criminal desta co- 
marca de S. Paulo etc. 
Faço saber que nas pettçffes   que pedem 

para serem alistados eleitores os seguintes 
eidadfios : Chrysaatho Antônio  Pinto, Jere- 
mias Francisco da Gloria  Júnior,   Alberto 
Gonçalves da Costa, Tarqaiuio   Antônio Ta- 
rante, Jofto Severino de Avellar, Manoel Al- 
ves de Carvalho, Francelino Ribeiro da Silva, 
Claudino de Miranda, Manoel Augusta Jonas, 
Jofto de Campos Navarro de Andrade, Fortu- 
nato Lopes   de  Oliveira,   Tristfto   Pereira 
Vianna, Antônio Augusto Tavares,   Eleute- 
rio Borges de   Azevedo   Lagoa,   Francisco 
Branco Ribeiro de Andrade. Eugênio de Fa- 
ria Gonçalves Teixeira, Augusto de Oliveira, 
Ledroliuo Proost de Camargo,   Scipifto Fer- 
reira Bnono, Antônio Pauliuo da Silva, An- 
tônio de Castro Prado a Leopoldino Antônio 
dos Passos,  proferi   o despacho seguinte : 
Prove todos os requisitos legaes, com excep- 
çfto de saber ler e   escrever ; José  Francisco 
França, prove a idade   em termos   legaes ; 
Custodio José Pereira fluimarftes,  prove re- 
sidência e renda; dr. Domingos Josô Noguei- 
ra Jaguaribe Filho, exhiba  !• prova  de re- 
sidência, 2* sen titulo ou   certidão,   de que 
trata o art. 38 do reg.  de 13 da   Agosto ; 
Henrique Poppe da Silva Lopes, prove idade 
e residência, José  Francisco de Paula No- 

TMl, oomplate • prova áa reuda aos tamat 
do art. 12 do reg. da i 3 de Agosto  do l*Wi , 
(HstaTO Casar da Miranto Guarr*, completo 
a prova noa tormos do § 9 do art.   1*   da lei 
do 7 do Outubro de 1888 ; Oscar Prloa, provo 
rniUa e renidoucia, Aatouia Roralo Ponsado, 
provo rendu o residonoia, Manool   José   Mo- 
roira, roqueira ronda am processo apartado, 
Uario Vouaacio Martins, prove residência  o 
ronda ; Eduardo Pratos, prove   residência; 
Miinonl Eugênio dos Róis, prove residência e 
ronda ; Joüé Maragliano,   completo  a prova 
de renda, na forma do § 7 do   art. 1* da lei 
de 7 do Outubro da 1882, Henrique   Antônio 
Joaquim Sastre, prove residência nos termos 
rio § 3' do nr». 26 do rog. de 13 de   Agosto 
de 1881, e complete a  prova de renda   nos 
termos do § 7 do art. 1* da lei de 7 de Ou- 
tubro de 1882, Júlio da Silva, prove  resi- 
dência nas tormos do § 3 do art. 20 do   reg. 
de 13 de Agosto de 1881, e desfaça a  con- 
tradinçfto quo ha entre   a  petiçfto   inicial e a 
certidão do thoaonro sobre logar da residên- 
cia ; Jofto ígnacio Poreira Lima,   prove ida- 
de lugal ; Antônio Monteiro  Guimarães   Jú- 
nior desfaça a   coutradicçSo entre a   petlçfto 
e a rusidoncia ; Martinho da   Silva Machado, 
provo idade ; Manoel Ozorio Pina  Leitfto, a 
«ei ti Ho da ronda nfto satisfaz o disposto no 
§ 1 do art. 1 da Ieido7 deOutubro de 1882, 
Banedicto Martins do Siqueira,   prove resi- 
dência   e idade; Virgílio  César dos  Reis, 
capitão Ângelo Carlos  de  Abreu,  Joaquim 
Poroira de Barros, sejam   alistados eleitores. 
E para constar mandei passar o presente. S. 
Paulo, 1 de Outubro deilSHS. Eu  Francisco 
Alves Carneiro, escrevente juramentado. B 
eu Ângelo Carlos de Abreu   escrivfto que 
subscrevi. 
3—1 Manoel IJorge Rodrigues. _ 
O doutor Manoel Jorge Rodrigues, juiz de 

direito do 2* distrioto criminal da impe- 
rial cidade de S. Paulo, na forma da lei, 
etc. 
Faço saber à todos os Interessados que, nos 

processos de prova de renda para eleitor, re- 
querida por 

Ledrolmo Proost de Camargo 
Pedro Ivo Cavalheiro e Scipifto Ferreira 

Bueno eu proferi a sentença do teor seguinte, 
em relaçfto & oada um :—Julgo provada   a 
renda por alaguei de casa do  supplicante de 
fls. 2 para o fim de ser alistado como eleitor, 
e esta em vista  dos documentos  constantes 
dos autos. 

Custas para o escrivfto na forma da lei. 
Publique-se edital, e findos os 10 dias, se 

nfto houver recurso, entregue-se o processo 
& pçtrte. S. Paulo,  1  de Outubro de  1885. 
Manoel Jorge Rodrigues. E para que chegue 
a* conhecimento do  todos  mandei  publicar 
este. S. Paulo, 1 de Outubro de 1885. Eu J. 
M. de Oliveira, ajudante juramentado o es* 
orevi. Eu Antônio de Mascarenhas Camello 
Júnior, escrivfto interino que o subscrevi. 
 Manoel Jorge Rodrigues. 

TtlrK, Antônio Martins áe Mimada, iele O»- 
•ar Eudge e dr. Augusto Casar da MirMÉi 
Azovedo, mandei alistai o* nas rsapeelivsc 
paracàioa. £, para consUr mandai passar 
o prosunte. S. Paulo, 1 de Outubro d* 1885. 

Ea, Francisco Alves Carneiro, worevatít» 
iuramontado que escrevi. E eu, Aogelo Car- 
los de Abreu, esorivto quo subscrevi. 

Manoel Jorge  Rodrigue». 3-1  
O dr.  Cariai SparidiS*  d* Malie   e MstUa. iait di 

(lirslu du f dlalrioU arimiBal da imparia! aida- 
da 8. Paula, BB forma da lei, aU. 
Paçi aabar d todaa aa paaiaaa, d qaam iaUraasar 

qaa, para •oahaaimonta dia maimaa faje traaa- 
aravir a 2* parla do arl 89 da dMrato B. 8113 da 
13 da Afcoata d« 1881. Noa 10 primairoa diaa daita 
ultima prua aard parmitlido aoa aldadloa apr*> 
aaatar aua Jaiaia d* dirailu. para aaram ]aataa aaa 
■ani raquarimanUa,. aa dieomoatoi wigidoa pelaa 
rafaridM Juiiaa, ao qaaaaqnor oatraa qa* malhar 
provam aao diraita.Para aita 8m aa Juliaa da direi- 
ta aa 1* dia do meam* praaa aonvidarla ai *idadlaa 
par maio d» edllaaa anariptoa * poblÍMdaa aaa Ur- 
moa do $ 10 do arl. 34 8. Paulo, 1* d* OaUbra d* 
1886. 

Eu J. M da Oliveira, ijodiala Jaramaatada aaa- 
aravi. E eu Antaaio de MaiMraBhis Camello Júnior 
eiorlrlo inlariuo que lubierevi.—C7ar{«( SptridiOt 
dt MlHe» « Mailof. 3—1 

AterlQ&o e lloança 

Para cumprimento dos artigos 210 e 224 
do Código de Posturas de 31 de Maio de 
1875, avisamos a todos os condnctores de 
carros de conduzir madeiras, lenha, pedras, 
etc. bem como, as carroolnhas de mela, ear- 
roças altas e baixas, e também carroças de 
praça, a fazerem aferir as suas carroças, 
carros, etc. e pagarem o imposto 4 queestfto 
sujeitos, sob pena da multa de que trata os 
supra citados artigos. 

S. Paulo, 1 de Outubro de 1885. 

Os flscaes da câmara municipal, 
Alfredo Augusto de Azevedo. 
A. C. de Santa Barbara. 
Joaquim Leite Penteado. 
Olegario Brasilieme. 

AMMGIOS 

Loj.*. Gap.-. Sete deSeteiaii» 
Betando mareado o dia 17 ã& mnmiê p» 

nelle proceder-se a elaiçfto éos LL.*. » üf» 
nidd.-. para o faturo ann.-. BéOç.-., péi tm» 
sente convido a todos os irr.-. do q^rf.'* • 
qaitarem-se como é da lei, para 9 qmm» 
acharlo sempre prompto 4 rua Al«p% t 
placa, ou com o irr.*. cobrador. 

Vai.-, de 8. Paulo, 1 de Oatubwéi 1Ü 
(er.-. vulg.*.). 

O thezourelro, V. P. d* Árméê* 

"T^ÍOOO 

t 

PARTE COMMEBCIAL 

{Pa «MM aamapandanla am Satuai) 

SaatMi i to  Ontubr* d* : 

CATE* 

Qe-ta tfrtsisit** to 6.080 SMSSS- 
«aassaatoCMkalraa. 

* 30 de SaUBtbr* 
«itoaM 

liaria 
«atntoBtofto Jalh* 

J^üSastoatol* to aM 
1a Barepa 
•Vattoa 

6.000 UlM 
164.001 UlM 
6,18»     > 

401,184 

*a*uto  Alteadafa 
MaMlMtotMBi 

laperUtl* 

Pessi? '"•" 
laUriM 
BBlraMdlaari* 

BlüMManODA 

308:7648467 
ía7:7«í$||64 

S:d78|>60 

ooeisei 
S:4tS8S» 

íMíUíITIO 

ALFAWDBOA 

,   .    14.-688I108 

R;a í» Pr ta—Vapor «IlatiI.xOhio»,npitSo Win- 
ter, em laatro a Z. Bulaw k O. 

8'hidtis no dia i   dt Oulnbro 

Rio da Jiaeirt—V.par uacimal aRia Grande». 
oirga varioa gêneros. ,    _,   „ 

PorUa do Sal—Vapor BMional «Rio Nigro», aar- 
■a varioa geaeroa' í . 

ParnambuM—Barea itsliana «Damanieo Lamali» 

PoraambaM-Lacr* inglai «Iiabella», em laatre. 

Aiotlotam marítima» 

Yaporti tsptradot 

«Daaati», Livarpoal e eiealaa, I 
«BaeBoe-Ajrea», Hamburgo, 8 
«Ameriei», Rio d* Jaualro   •    ,     . 
«Vill* d* gaBtoa»,  Havra a aieilai, 3 
«ViatorU», Pariu d* 8*1, 6 
«Blbi», Rio d« PnU. « 
«Jtksi», Trieit * MMíM, O 

Valorai a sahir 

«Paranigní», Himborgo * MMIM, 8 
«Ohio». Br*ma« * SSSalSS.l 
«Kie Paraad». P»rU« do Sul,  4 
.Viotaria», Ri* d* Janeiro,   6 
cAmariaa», Ria da Janeira.  6 

EflCA.DODB M.   FAM3ÍM 

O doutor Carlos Speridifto de Mello e Mattos, 
juiz de direito do 1* distrioto criminal da 
imperial cidade de S. Paulo na forma da 
lei, eto. 
Faço saber a todos os interessados que ns 

petiçfto em que o conego Antônio Pauliao 
Gonsalves Benjamin provou a mudança de 
domicilio eu proferi o seguinte despacho : 

Publique-se o lhe seja entregue o incluso 
titulo com a competente nota]; a na de Cons- 
tanoio dos Reis o segnicte :—Publique-se e 
lhe será entregue novo titulo. 

E para que chegue ao conhecimento de to- 
dos se expede o presente edital. S. Paulo, 1 
de Outubro de 1885. Eu J. M. de Oliveira 
ajudante juramantado o escrevi. E eu Antô- 
nio de Mascarenhas Camello Júnior escrivfto 
interino que o subscrevi. 

Carlos Speridtão de Mello e Mattos. 
Odr. Manoel Jorgo Rodrigues, juiz de direi- 

to do 2* distrioto criminal desta comarca 
de S. Paulo, eto. 

Faço saber que, tendo o dr. promotor pu- 
blico da comarca requerido a eliminajfto dos 
eleitores por falleeimento, os quaes sfto os 
seguintes: Fernando Antônio de Mello, Ma- 
ximiniauo Antônio Ferreira, Firmino Antô- 
nio Rodrigues Passos, Innocencio José de 
Brito, Alfredo de Azevedo Marques,FrancÍ8- 
co Antônio Baruel* Victonno Gançalves Car- 
millo, dr. Francisco José de Azevedo Júnior, 
José Antônio Pereira dos Santos, dr. Samuel 
SuToriano Figueira de Aguiar, Conselheiro 
Laurindo Abelardo de Brito, dr. Nicolàu Ro- 
drigues dos Santos França Leite, o Mala- 
ohias Rogério de Salles Guerra, proferi o 
despacho seguinte: Junte documentos de 
conformidade com o § 1* art. 41 do Reg. de 
13 de Agosto de 1881. E, para constar man- 
dei passar o presente. S. Paulo, 1 de Outu- 
bro de 1885. Eu, Francisao Alves Carneiro, 
escrevente juramentado que escrevi. Eu, Ân- 
gelo Carlos de Abrau, escrivfto que subscrevi. 

Antônio Pinto Alves convida àos seus 
amigos para assistirem a missa do 30* dia 
que por alma de sua Idolatrada esposa ISEI- 
dora Ribeiro Alves monda cele- 
brar sexta-feira 2 do corrente na egreja da 
Sé as 8 1/2 horas da manhft pelo que desde 
j4 se confessa eternamente grato.       2 

Emílio Rangel Pestana 
Encarrega-se de comprar e vender aoç9es 

de estradas de ferro, bancos e outras Com' 
panhias, apólices, letras hjpothecarlu dos 
Bancos de Credito Real edo Banco de Brasil, 
casas, terrenos, fasendas agrícolas ; assim 
como promover descontos, eaaçffes, arrenda- 
mentos e outros negócios, mediante a oom- 
missfto que se convencionar. 

10-7 
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TRAVESSA DO ROSÁRIO. N. 21 

AS VERDADEIRAS MACHINAS BE 
COSTURA 

SI wr O-SSR 
Vende-se em prestações de 1|000 por Ma 

mana, no deposito da companhia, nu d» Ini 
peratrlz n. 20 (antigo). 85-1 

Cachorro 
Gratifloa-se, a quem entregar a nu do 

Brigadeiro Raphael Tobias, n. 75 (plaea) «m 
oftosinho galgo, oAr de chumbo, de 2 meiee 
mais ou menos, que desappareceu na quarta- 
feira, 30 do passado, 4s 2 horas da tarde • 
supp&e-se que foi roubado. 
t S. Paulo, 1 de Outubro de 1886.   8—1 

Sola de Santa Gatharína 
Preparada em Joinville, igual 4 do SUN 

tos. Deposito permanente em casa d* PM* 
tos & Loureiro. 

3T—RUA DO OUVIDOR—arr 

10—5 

ALMAHÍACH 
Dl 

li III. PAIU 
PARA O ANNO DE 1886 

Edictores-Jorge Seckler & Comp. 
Os editores desta já bem conhecida publicação annual, que |foi bem recompensada 

com os mais delicados elogios dos principaes orgams da imprensa, pelo commercio e outras 
muitas classes sociae*. communicam que está dado o começo da puolieaçSo do 

3--1 Manoel Jorge Rodrigues. 

aimutos 

B^IVlflBMltM «O rortO 

Mim i» ^^^XJimêrãahwhm * O. 

^ ^ÉWfegWwF8^^ ^¥!?m£&amí 

Café   .   ■ 
Tomaiabo . 
Arrw.   ■ ■ 
BaUtioha . 
Batata ÍM*. 
Pariaba . . 
DiUd*mUk* 
P*ijte.   • • 
Fatá .   . • 
UUb*.   . . 
P*lvi)b*. . 
Cri  .   • • 
Aiffaa     . 
lalliakaa 
ÍMí IPM . 
Qv.ja   .   . , 
©m«i|«*   . . 

PREÇOS 

| 
51700 
80000 
SfÕOO 

U900 
«SOO 
4*100 
7»000 
W30O 
70000 

< 
6100 

dfOOO 
pe© 

t 
01800 
•1000 
61600 
$ 

stsoo 
31600 

«t400 

\ 
$800 

4*00 

iiooe 

UMIDADU 

Md*   arroba 
16 kilM 

• iOUtr 
> » » 
» » > 
» » > 
» > > 
»   »     > 
> • » 
» » > 
a   »     > 

earg* 
»   »     a 
■M 
■n 
imsm 

m S> 
Rt»te-Í0|0í0 ^a 

O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de di- 
reito do 2* districto criminal, desta comar- 
ca de S. Paulo, etc. 

Faço saber que nas petiçOes que pedem 
Sara serem alistados os seguintes oidadftos : 

ilvestre Paes Leme, complete a prova de 
renda, g T art. I» da lei 7 de Outubro 88, 
Domingos de Almeida, Jofto A. Pacheco de 
Toledo, Lucas Monteiro de Barros, Joaquim 
Augusto Monteiro de Barros, José Volsaok, 
Benedicto Antônio do Nascimento, idade 
e runda, Antônio Falotico, idade e renda ; 
Manool Miguel da Conceiçfto, idade e renda, 
Francisco Lonrenço de Camargo, idade e 
renda, Jofto Mathias Coelho, idade, José 
Antônio Dias Teixeira, Joio Francisco de 
Moura, residência; Jofto Nunes de Castilho, 
Idade; Manoel Gonçalves da Costa Lima, ida- 
de; dr. J. A. OnimarJes Junier, proferi o 
despacho seguinte; complete a prova de ren- 
da nos termos do § 1* art 1* da lei de 7 de 
Outubro de 1882; Jofto Evangelista Gomes 
da Souza, attestado de residência jurado; 
Jofto Branco de Oliveira, bacharel Luiz de 
Toledo Pisa e Almeida, Augusto Bento Ma- 
chado, budgero Antônio Coelho, José Rodol- 
fo Nunes, Joa* Antônio de Mello, padra Jafto 
Ozorio Marcondes, bacharel Antônio José 
Capota Valente, engenheiro Luiz César do 
Amaral Gama, José Leite da Cesta Sobrinho, 
padre Jos^ de Camargo Barroa,padi e Agaello 
José de Moraes, padre Antônio Buono do 
Caiaargo, paire Pedro Alves da Costa Ma- 
chado, bacharel Alonso Oaavonaz da Foa- 
SMt, Jofto Aifraéo Bapüsta Sbrba. Alaun- 
ére Raaaiai. Aatouio ?««•*• Sou», Jo*» 
SUarto da Sa^ Artorii Ptahoír* io OU- 

0 almanach continuará como até aqui no mesmo formato, (mesmo estjlo e pre§0 
só o que os seus editores desejam é que lhes venham Infbrmaçóee de teâmsi aua 
localidade* da província ; para este   fim distribuíram grande quantidade da 
circnlares para a maior parte das localidades pedindo o auxilio ;  acontece, porém aiada 
haver logares onde lhes faltam conhecimentos. 

Pedem, portanto, a todos os senhores que se interessam pelo desenvolvimento da 
província e com ella para o seu porta-voz que é o almanach, se dignem eoadjuval-os aoai 
informaçfles relativas, bem oomo prevenil-es nas alterações ou omiuffe* que se deram ano 
publicações anteriores. 

Agradecem antecipadamente a todos os senhores que se dignarem anauir ao peüia 
supra, remettendo suas informações ou indicações aos abaixo assignados, rua Dirsila* li# 
até o dia 80 de Setembro próximo futuro. 

Jorge Seckler 
lO—7 (f e «•)  

CERVEJA 
Gray á Comp. 

A Palie Alie 
A Double Stout 

fM chamam a attençfto para  a excellemoim das Mrvsjaa 
estão aotualmente fabricando pelo  sjstema iaglea 
aperfeiçoado» modificado como exige  o cllmm 
vincia. 

rivaliaa com as brancas das melhores manas. 

6 a oervq|a preta» hoje tio geraimeata fmmmÊm p» 

seohorâs e debilili 
BSXYL.O   DA  FABRICA 

Legitimidade e excclleneia do proáüeto e mséléãÊàÊ ' 
de preços 

Fabrlea, rua do 

m~% fNo» 

{TSLMPBOHO H. Í4ÕI 



OeWtíiO PAULISTANO-2 ia Chitvbro â» 18» 

CAMISAS sortimento completo «" « anutm 
ÜNICA CASA que tem um sortimento completo e recebido directamente da Europa. 
ÚNICA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÜNICA CASA que tem por especialidade artigos finos. 

■£«<|ulutt da ;Rn«  d»  Bon-Vlstai 

«« 

AVISOS 
Madloo bomcMoputheu- 

poldo Râatos, oonanltu du 10 íM 
4» i 

-Dr. Leo- 
18 horaa 

«hamadM á qualquer hora, na 
Drogaria Oentral Hom<B9pathioa, largo du 
S. jmto a. 86. * 
*fB||93i SSSSSXoSSStiSjfiSBÊSM 

dlreotemeato, no 
Bla^aate, vendem-se   « 

'Trmve— Òm Qnltmmam m. 1. 

•dvosaàdOi^- Ecoriptorio— roa Direita, 
19, Mbrado. laoambe-ae também de oauaaf 
fira dã oapital e eapeaialmonte ao fôro de 
Santo*. 

O Advogado dr. Am» dor da Cu- 
•Mríptwi* na ma  d» Mm MV 

biftndw a. 4—S. P»uU. 

■^0 dr. Marooa Arrada, eape 
oialiata daamoleatiaado feito e coração, mu- 
dou MU ooaaultorio para a rua de Palácio, 
4ntiga du Cannluu n. 10. Oonsultaa daa 18 
àtSJioru^ Chamados pelo telephone n. 116 

O dr. Arãenlo Blarques, media o 
Conaaltorio e residência na rua do Impera- 
dor n. 38. Consultas das 7 às 9 da manha 
a dM 3 ás 4 da tarde. 

Cmwwllietro atauaoel Anto- 
ulo Ovuarte cl« AZ«VCM1«* « dr. 
Jíofto Pereira Monteiro, advo. 
gmOgtmt—  «ar.ptorio nu da S. Bmio 
%#.-..    ..    ..  

Novidades em retratos 
PHYS10N0M1STA 

A todos que quiserem retratos em photo 
graphia:    . 

. Ksperam até 15 de Outubro. 
Sorprehenderi o publico de S. Paulo, um 

artista photegrapho que por si só é uma ga- 
rantia dos trabalhos. 15-9 

lUBIMCO 
I}r.,Knlalie.—Dá consultas i traressa de 

Oollegio do meio dia ás 8 horas. Chamados 
á •«» rí"i4oooia—largo do Arouohe n. 17 

iÃ(ftB jhMTaola Popaiar—Rua da Impera- 
• ^Hii.» 4    ■ |   | 

Advòsmdo.—O promotor publico dr. 
Ardiiir d*Avlla Rebouças adro- 
#k no eivei 0 oommercial em toda a cornar* 
-&itt: jfraya. (30^-15 

85 aulvogados.—Drs.  Alberto Be- 
e Alfredo Rocha, Hua do Rosário, 48. 

O»   advogado*   I^ulz de   Toledo 
Plaa o ikloasK» O. da Coaaeca têm • 
8a MaripUno na Lurg» da Sé a..ll. laaambam-ia 4a 

aaM aiWa. atamaniM* a arimai, dsatro oo fór» 
da Mpital.a aspaaialmaatada lavaotardinheir* nu 
retartifla aoblwaa, praaevar aaatraetei da bypa- 
Uaaaa. éwçaba^ta. itè.  
"AãVOgadO dr. Jõáo da 31 a Albnqiarqa*' 

Travaaaa da Sé a. 4. Sari aaaoatiada du 10 da u>* 
BUaa4 4a tarda. 

DAV1D CAS8IMEL.L.I. enge- 
nheiro—arehitecto civil trata de divisões ,de 
torras, levantamento de plantas, projectos 
para construcçôes de edifloios e tudo o que 
eoncerne á sua profissão. Pôde ser procurado 
em S. Carlos do Pinhal sua residência, e no 
Bio Claro na easa de Miguel A. Rinaldi. 
 (3 v. p. s.) 10—8 

Remédio prodigioso. Produeto indígena e o 
■ollinr depurativo do sangue e dos humores. 

Approvadu 
pela axaa. Junta de Hygiene Publica do 

Rio de Janeiro e autorísadoá venda pelo 
governo imperial. O fabrioaiite tem recebido 
maiiMoeirtw atestados que revelam a efllca- 
eia dó medicamento; deixa por emqnanto de 
dar publicidade, visto o illustrado e distineto 
pnUieo eonheeer suíBcientemente as virtudes 
do aoreditado preparado. 

Únicos depositários 
para a província de S. Paulo 

Peiiolo, Mia k C. 
lMÍt8.8n(o&.4i 11 

In BMta 
QUATRO 

COMPANHIA MOGYANA 
De 1* de Outubro próximo em diante, em 

todos os dias úteis, das 11 horas da mau ha 
ás 2 da tarde, pagar-se-á no esoriptorio cen- 
tral ou na Agencia da Companhia, em S. 
Paulo, o 24a dividendo do tronco da 10|800 rs. 
por acçlo ; o 6* da linha do Ribeirlo Preto 
e o 8* do prolongamento ao Rio Grande a ra- 
sllo de 6 per cento. Pagar-se-á também, 
somente no esoriptorio oentral, a quantia 
de réis 8$431 por acçSo do tronco, retida 
por adiantamento feito á linha do Ribeirão 
Preto, aos acoioniatao, que, por terem desis- 
tido, não tomarão acçSes das 5000 ultima- 
mente distribuídas para amortisaçio do em 
prestimo. 

Esoriptorio central da Companhia Mo- 
gjana em Campinas, 88 de Setembro de 1885. 

(6—8) O secretario— Corrêa Dias 

<tà^JL 
.v.^.V 

Servlzló Postale Italiano 

IL ORANDIOSO S VKL0CISS1M0 VAP0RK POSTALÍ 

Regina Margheríta 
Atteso dal Rio dei Piata a tutto il giorno 

18 Ottobre 1885, partirá immediatamente per 

Gênova e 
Napoll 

Viaggío garantito in 15 giorni 

Illnmlnazlone    elettrloa 

Por passaggieri ed altre informazioni com 
Brloola, Leme ék. Rodrigues 

RUA. DA QUITANDA 

8. Paulo* 31 de Setembro 
100 de 18S» 

NAO  MAIS   ÓLEO   DE   FÍGADO   DE   BACALHAU 

RABANO    IODADO 
De GRIMAULT & C". Pharmaceitticos em Parla 

ADMITriDO  NA NOVA FHAHMAC0PÉA  OFFICIAL DE FRANCA. — APPHOVADO  PBLA JlINTA CENTRAL DE HYOIENB OO UHAZIL. 

O Xarope de Rabano Iodado de Orimault & O é uma feliz combinação do iodo com as plantas antiscor- 
buticas seguintes : Agrião, Rabano e Armoracia, cuja efíicacia é popular desde os tempos mais remotos. 

Todas as alTecções, em que o uso do óleo de fígado de bacalhau e aos medicamentos iodados ó indicado, são 
combatidas victoriosamente pelo Xarope de Rabano iodado, que apresenta a vantagem de ser facilmente 
acceito e tolerado pelos estômagos mais delicados, ao passo que o óleo de fígado de bacalhau, as pílulas e o xarope 
de iodureto de ferro oceasionam, ás mais das vezes, náusea, cNarrhea, ou accidentes de intolerância. 

Já ha mais de vinte annos, que este medicamento dá os resultados mais notáveis no tratamento da 
Tísica e das moléstias das creanças; é soberano contra escrofulas, lymphatismo, rachitismo, 
inlarte, inflammação das glândulas do pescoço, tumores, usagre, e as varias erupções 
da pelle, da cabeça e do rosto. Excita o appetite, fortalece os tecidos, combate apallldez e a 
flaccidez das carnes, e restitue ás creanças o seu vigor e alegria naturaes. Também é um admirável medi- 
camento depurativo, sobretudo excellente contra as crostas de leite; em virtude de sua acção depurativa cura 
osfurunculos e evita a sua reapparição. — Cadu fraaeo ler» a arma 0 o aello de ORIMAULT & a*. 

Mm. PABIS, casa GRIMAULT & C, 8, rtfa Vivienne, e nas prinoipaea PhahnaeiaB e Drogarias. 
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Norddeutscher  Lloyd 

Bremen 
0 VAPOR ALLEMÃO 

de 

n. 84 
CANTO* 

50—5 

Professora 
Una professora de nacionalidade aliemf 

aon fraMlitaçIo para ensinar ss ««gyiatea 
llngias ; franeesa, inglesa, alleasf, a italia- 
■a, tásahan historia, gaographia, mmisa de 
«■ato o piano, procura nn logar em easa do 
Csailia para eontratar-se nesta cidade, ou 
para o iatsrior da proTinci* ou mesmo pro- 
pto-«a áltatonar aã «asas de fuülia e eoile- 
gioa nasta «idade : obeerra ainda que íal Ia 
«ematamaate o francês e inglês. Por e«pe 
«sal aliss|pin qaalqaer iaferaaçlo eca o 
•r. I. Liütovj, rua da ImporatrU. 

O' % 

Esperado no dia 29 do corrente do Rio da 
Prata, sahirá no dia 2 de Outubro para : 
Viso 

Antwerpla 
Bremen e 

Hamburgo 
Cem escalas pelo : 

Rio de «ianelro e 
Babla 

0 YAPOR ALLKMÃO 

esperado no fim do mez, sahirà no dia 10 de 
Outubro para os portos acima. 

Para : 
Montevidéo 

Buenos Ayres 
O YAPOR  ALLEMÃO 

esperado no dia 7 de Outubro das ilhas tço- 
rianas, sahirà depois da indispensável demo- 
ra para os portos acima. 

fracos de passagens de 3» classe : 
Para Vigo 80$000 
Para Lisboa 7&|000 
Para as ilhas dos Açores.      OOfOOO 

Vinho de mesa incluído. 
Kttes vapores conduzem medico e criada 

a bordo e  tem magníficas aecommodaçOes 
para passageiros de primeira e terceira «las- 
so. 

Para fretes, passagens e mais informações 
inrta-se oom os agentes 

Zerreoner, Bülow <6 G. 
Rua de José Ricardo n. 2 

S. PAULO 
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Uvre de explosão» flamaça e máu obelro 

Theatro S. José 
. 

Sociedade Dramática  Infantil 

Domingo, 4 do Ontsbro do 1886 

Extraordinário  espectaeolo 

0* actor  Vas quês 

j ... E8te 9}60 * fabricado por uma restilaçio especial, exclusivamente para o uso 
«^Í7Í e muito particularmente onde ha crianças. E' crystalíno como a água distilada. 
Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro. 

E* tão completamente seguro 

que, se o candieiro por casualidade quebrar-se, a chamma se apagará com o acto. E' enla- 
tado do mesmo modo que o kerosene. Os mesmos lampeffes hoje em uso servem para a 
luz diamante, hmpando-os e collocando novos pavios nSo saturados de kerosene 

A  venda em casa de.. ... 

iPIlülâS DKESTIVAS BB PANCREATINA! 
de DEFRESNE 

Pharmaceutico d» i" Classe, Fornecedor dos Hospitaet de Paru 

A Pancreatina empregada nos hospitaes de Paris, é o mais poderoso i 
l digestivo, que se conheça, visto como tem a propriedade de digerir ei 
tornar assimiláveis nSo somente a Carne e os corpos goríurosos, masl 

| também o pão, o amido e as feculas, I 
I Qualquer que seja a causa da intolerância dos alimentes, alteração, oul 
■ ausência de sueco gástrico, inflammação, ou ulcerações do estômago, oul 
ido intestino, 3 a 5 pilulas de Pancreatina de Defresne depois da co-g 
Imida, sempre alcançam «s melhores resultados e sSo por iaso prescríptasl 
Ipslos módicos contra as «eguintes alTecções: r E 
IFalta de appetite. 
FMás digestões. 
1 Vomites. 
Flatulenoia estomacal. 

Gastralgias. 
Ulcerações cancerosas. 
Enfermidades do ligado. 
Emmagrecimento. 

Anemia. 
Diarrhea. 
Dysenterla- 

. _.  Gastrites.  —t,.^-»^.^^^. 
íSomnolenola depois de c«mer,e vômitos que acompanham a gravidezd 
IPANCREATINA DEFRESNE em frasquinhos com a dose de 3 a 4 colhe-t 

radatinhas depois da comida. * 
a cw dl DEFRESNE, autor da Peptona,  PARIS, a «m toda u Pham «4 

partindo para a «Arte no dia 6 de Outubro, 
tomará parte   neste espectaoulo. aim 

de despedir-se do respeitável pnblieo 
paulistano 

Subirá á scena os 1* e 2* aotos da sempre 
applaudida opereta do distineto eseriptor 
brasileiro Joaquim Manoel de Macedo : 

0 PHANTASMA BRANCO 
■■■   >•■ ■: ►«        -   .   ,.   -iifMt 

unfi -   .•   <1,   ■ 
Tibene, velho militar, sr. Yasque» 
Basilio. velho lavrador, irmlo do Tibarie, 

sr. SebastiSo EI07 
FraaoUóo, filho de Tiberío, sr. âraado* 

bnrg. ,, 
Antônio, fllho de Tiberío, sr. Engenio Fer- 

reira. •   »'.<•<' 
José, estudante de medicina, fllho de Ba- 

silio, sr. Arlindo Leal. 
Qalatia, velha irml de Tiberio e de Basi- 

lio, sra. Lucinda Yasques. 
Maria, filha de Oatatéa, sra. Adalgiu So- 

«wado. .   Ofl&OI 
Julia, filha de um dos feitores, sra. Qer- 

trudes da Oloria. 
Ciara, sra. Adelina. 
1* feitor, sr. A. Jesus. 
2* dito, sr. Brasilio Leal. 
3* dito. Mario Nestor. 
4* dito Armando de Oodoy. 

.. 

■ 

impagal 

Direita 43 

Loteria da proíincia 
A 3* a 4* parta da Intwria   extraordinária 

serfo extrahidas segunda-feira 6 de Outubro 
as 11 horas da manhx. 

S. Paulo 29 de Setembro do 1886. 
O thosoursiro, 

BSMíO J*4 Álm Ptrtvt. 

Em casa da todos os Perfumiatas 
da Franga e do Extrangelro 

VBl^ 
as e Cabellairciroa ^«^^•É 

f %Í0    ^^igôsãngarü^mituteb 

I»A."RTB,   S, Ia  F 

PRKPA1ADO COM   BISMUTUO 

Perfumlsta 
c, e, pjLBis 

VINHO GILBERT SEGUIN 
HêmfUQÚ fORTIflCÂMU êppnndo t*U Acêdtmi* dê Medicine * Hrtt 

—-—1 •♦ ^es-  

Sessenta anãos de Ezperie&ola 
• SabMiMlIo Um âamoiutrado * wmimtêa laeaatMtavei deste vzjrso, qair t»mo -mfl 
nIL'«. 1   -   ^*^ 5'>rt*r M *•'■•■ • eTlUr o tea reappveclmento. quír como f-rfljti ■nu --- 

"TT Tf ^rtW»l«»«« wrr—mM, km-miUAm*. causadi smitUtám oo par m —m. 

mmmt 
?m-aio 

. «TB. raa Saint-Bonor*. VAJUa 

COLLARESRmB 
■wtn-Kaimaticw 

DiK» ' CaUm aUna u a 
.00 JS v wa^riS  

1 r 111 MOUTU 1 iBrrçü IM aiufu 
O»MU.4«B *~~ intigiirii 

*uuOu 

cftSTS, 

A^gresadoa. trabsdbadoree. 
etc. ete. 

O actor Vaaquea representará pela 
primeira vez a grande scena cômica do sua 
composição, intitulada : 

Viagem a roda do inundo a pé 
PaUes visitados pelo VASQUES: 

Largo do Paço. 
Rua Direita. 
Rua do Ouvidor. 
Largo de S. Francisco. 
Largo da Sé. 
Rua de S. Jorge. 
França. 
Inglaterra, 
Allemanba. 
Itália. 
Portugal. 
Brasil. 

Terminará o espectaoulo a 
ma comedia de costumes portugnèsM, 
tanto agradou na sua primeira representado: 

0 Recrutamento na Aldeia 

Severa Ramalho, o juix da Aldeia, sr. So- 
Teriano Leal. 

Manhoso, meirinho, sr. Eugênio Ferreira. 
Pantoflnha, mulher do juix, sra. Oertrudes 

da Oloria. 
Sanchinha, cunhada do juiz, ara. Adalsixa 

Segurado. 
Silvina irml 

Ooursand. 
Corropio, soldado, sr. Armando da Oodov 
Zé Braga, soldado cantador do nodinhas. 

sr. Arlmdo Leal. 
Perrabraz,   sargeato-mdr,  ar.  ihfcMMio 

Lynce, aldeio, sr. Brasilio Leal. 
Esperto, aldeio, *r. Brandabouig. 

Soldados, um aalo gigante, banda müitar 
etc. Esta comedia vai segmentada soa mais 
um numero de musica: o BrindisLda Jaaníta- 
e termina com a esplendida mardla da WüT 
ma «pereU, eca um coro de 50 rose* aeon- 
panbadas pela orchestra e banda militar. 

Principiará as S hora. «n poete. 

■"«•eçoo do coatnnao. 

Os bilhetes «cham-se a dispeaçfe do «•- 
Mico nu casas do ecitnae « 00 beteMtm áa 

de Corropio, ara. Adelina 


